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GOLPE MILITAR
PODE SE REPETIR?

A atual crise brasileira traz de volta o fantasma do golpismo nas
apreensões que martirizam a sociedade. Em Curitiba, 6 mil estu-

dantes, realizaram, em 31 de março, uma concentração na Boci
Maldita para manifestar repulsa ao que aconteceu em 1964 e no
período de ditadura que se seguiu, além de repudiar articulações
no sentido da repetição dessa página negra da história. Estra-
nhamente a imprensa da capital ignorou a manifestação, por isso
os manifestantes intercederam a Nosso Tempo para terem o
acontecimento noticiado. (Leia a opinião de AJiÁzio Palmar na
página 5)

ABERTA EM FOZ FASÉ REGIONAL DOS
JOGOS ESCOLARES DO PARANÁ

Com muita empolgação aconteceu ontem à noite, quinta-feira 3, a sole-
nidade de abertura da Fase Regional dos Jogos Escolares do Paraná, com a
presença dos desportistas, estudantes, autoridades e numeroso público.
Após o hasteamento da Bandeira e a execução do Hino Nacional, as equi-
pes que participam das competições fizeram suas apresentaçõe em desfiles
que impressionaram a todos os presentes.

Participam dessa etapa da competição 216 equipes de 85 colégios da
região, com um total de aproximadamente 2.090 atletas de Foz do Iguaçu,
Laranjeiras do Sul, Missal, Terra Rocha, Assis Chateaubriand, Guaíra, Je-
suítas, Santa Helena, Toledo, Marechal Cândido Rondon, Capitão Leónidas
Marques, Matelândia, Tupãssi, Guaraniaçu, Céu Azul, Medianeira, Formosa
do Oeste e Palotina.

Serão disputados jogos em cinco modalidades- futebol de campo, fute-
bol de salão, voleibol, handebol e basquetebol.

A coordenação dos Jogos Escolares do Paraná está a cargo do diretor
da Fundação de Esportes do Estado, Paulo de Oliveira, e em Foz do Iguaçu
as competições são coordenadas pelo diretor de Esportes da Secretaria
Municipal da Cultura e dos Esportes, professor Paulo César Mulier.

WAW1

EMPOSSADO

lX,ia,

PARANATUR

Solenidade
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dia 27 último
e foi muito
prestigiada
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O PREFEITO
Para o consumo externo

a iniciativa é apresentada como esforço rumo
à unificação do partido, mas a realidade é bem outra
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ENTREVISTA IRMÃ AGENORA

A DOAÇÃO A DEUS

9E AO PRÓXIMO NA

PESSOA DO MENOR

MARGINALIZADO

Leia a roniqer' unitni e cnsti da Irmã
Agenora na entrevista que está nas páginas 2 e 3
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ENTREVISTA: IRMÃ AGENORA

A DOAÇÃO A DEUS E AO PRÓXIMO NA PESSOA
DO MENOR MARGINALIZADO

Na missão evangelizadora da Igreja, nas lutas sociais, no
trabalho de promoção humana, muito particularmente do menor

marginalizado e marginal, há anos é marcante a presença das
irmãs de batina cor cinza em Foz do Iguaçu. Sâ 'o as freiras da

Congregação das Irmãs Beneditinas, cuja característica básica
está precisamente na doação humilde e generosa aos

ncessitados, especialmente às crianças, como se vê no trabalho
que elas realizam no Serviço de Valorização e Integração do

Menor (SER VIM), em cre-

ches e na Pastoral da Criança. Nessa missão, em 30 anos de vida
religiosa, 6 deles vividos em Foz do Iguaçu, a Irmã Agenora
acumulou sabedoria, virtude e experiência exemplares
justamente nisso que tanto falta na sociedade para que a vida
humana seja mais feliz: a doação de si mesmo, o desprendimento
pessoal. Para Irmã Agenora e suas co-irmãs, nisso está o resumo
do ideal que constroem aqui e por ond quer que a profissão religiosa
as enviem, conforme ela mostra nesta entrevista. (Juvêncio
Mazzarollo)

- Até o Concílio Vaticano II

	

os religiosos eram obrigados	
,.	 1a trocar de nome. Que signifi-

cado tinha isso?

	

- Significava que, ao entrar 	 .

	

no convento, E pessoa rrcrria	 1	 •-	 .para o mundo. Hoje isso não
existe mais; os religiosos que
trocaram o nome podeni optar
entre o nome civil e o adotado
ao ingressar na vida religiosa.

	

- O que leva uma pessoa	 -
a optar pela vida religiosa?

- Primeiramente é um
chamado de Deus, depois, uma
opção pessoal. Deus chama
a todos, mas nem todos aten-
dem, porque Deus deu liberda-
de às pessoas.

-Em que consiste, funda-
mentalmente, a vida religiosa?

- E uma vida de doação,
de consagração a Deus, con-
sagração que se reverte em
serviço ao próximo.

- Mas fundamentalmere a

	

vida regiosa consiste nos três	 -
vos - i pobreza, obecêncla

	

- Sim. E nós, da Conqre-	 1

gação Beneditina, temos ainda
a vida comunitária como ca-
racterística básica, conforme
orientação do nosso padroeiro,
São Bento.	 .	 .

- Na prática, o que signlica
o voto de pobreza?

Disponibilidade do que
tenho e do que sou, colocando L11.Lw
me a serviço da Igreja, da Ccc-
gregaçso e de próximo.

- A religiosa pode conse-
guir dinheiro ou outros bens e
dispor deles como bem enten-
der?

- Não. Tudo o que eu ga-

PRECE MILAGROSA
Confio em Deus com

todas as minhas forças, por
isso peço a Deus que ilumine
meu caminho, concedendo-
me o que tanto desejo.

Mande publicar e ob-
serve o que acontecerá no 4!
dia.
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nho é da comunidade, ou da
Corgregação das lrms Bene-.
ditinas. É uma fraternidade. Tu-
do o que se produz vai para a
caixa comum.

- As irmãs são ainda obri-
gadas a usar batina?

- Sim, mas depois de
muita briga conseguimos per-
missão para encurtar um pouco
as vestes. Há congregações,
porém, que dispensam o uso da
batina; a nossa ainda não.

-E o voto de castidade o
que significa?

- Significa a abstenção
de um direito da pessoa huma-
na, que é o de ter relaciona-
mento amoroso e sexual. Não
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se trata de negar esse direito,
mas de transformar esse amor
a uma pessoa em amor à co-
munidade. Abre-se  o raio de
ação. Por exemplo, nós nos de-
dicamos à promoção do menor
e fazemos com amor. É a reali-
zação do amor em outra dimen-
são.

-É uma sublimação?
- Não sei se essa palavra

é adequada, porque sugere ne-
gação, o que não é verdade. Os
votos religiosos levam a uma
quase abdicação dos valeres
do mundo, que são,, de certa
forma, sublimados. E a virtude
oposta aos valores do mundo.
Com o voto de pobreza, o reli-
gioso renuncia à ambição do
ter; com o voto de castidade,
renuncia ao prazer e com o voto
de obediência renuncia à ambi-
ção do poder.

-O que o voto de obediên-
cia impõe?

- A obediência hoje não
tem mais aquela característica

Vkla religiosa é
doação a Deus
e ao próximo

de dependência de uma. pes-
soa, de uma autoridade. É estar
à escuta de toda uma comuni-
dade e dos sinais, porque Deus
se revela tanto através do supe-

rior ccmo das co-irmãs. C Espí-
rito Santo sopra onde quer. A
religiosa tem c,ue estar atenta
não só a uma madre superiora,
mas a toda a comunidade.

- Se a sua superiora a
transfere para outra comunida-
de a senhora é obrigada a obe-
decer ou tem alguma margem
de opção?

- Se eu tiver motivos, pos-
so dialogar, mas se fiz o voto
não foi por brincadeira, mas
uma opção, e não posso ser in-
coerente, por isso tenho que
estar disponível.

- Na sua congregação,
que nível de instrução se exige
para a freira fazer a profissão
rebosa, os votos?

- Exige, no mínimo, instru-
ção de 12 Grau para entrar no
noviciado. A irmã que entre na
nossa Congregação pode tam-
bém cursar uma faculdade, mas
tom que ser numa área que aju-
de ao cumprimento dos objeti-
vos da Congregação. O fim es-
pecífico das irmãs beneditinas é
acolher, educar e assistir crian-
ças pobres, órfãs e abandona-
das ou em condições perigo-
sas. Mas além disso temos ou-
tros trabalhos, em escolas,
hospitais, asilos de idosos, cre-
ches e casas de pastoral.

- A freira pode, por exem-
plo, ter seu carro próprio?

- Não pode. A Congrega-

ção, a paróquia ou a comunida-
de podem ter, desde que seja
necessário para o trabalho.

- A senhora está em Foz
do Iguaçu há 6 anos. Que diz
desta cidade?

- A cidade cresceu muito
em duas dimensões, como
sempre acontece: concentração
de um lado, para uma minoria, e
esvaziamento para outros, a
maioria. É o velho problema da
concentração da renda. De um
lado, Foz é maravilhosa, de ou-
tro, é terrível, por causa da ex-
trema pobreza. Um problema
especialmente grave é que as
famílias de baixa renda são jo-
gadas cada vez mais para lon-
ge do centro. A população é
empurrada para a periferia da

Aqui rola mlito
dinheio e a

corrupção é total

cidade. E existe também o pro-
blema da corrupção entre os
que têm dinheiro. A corrupção é
sádica. Ela é praticada às claras
e sabe-se quem são os cor-
ruptos. Aqui rola muito dinheiro
e a corrupção é total. Nem
mesmo se pensa na distribuição
de renda. Para ser honesta a
pessoa tem de ter a cabeça de
ferro.



- Aqui só se faz dinheiro
através do banditismo, é isso?

-. Er- ccral é. Em ocia a
minha vida, por todos os luga-
res onde andei nunca vi as coi-
sas que tenho visto aqui. Corro
consequência, aparece outra
arca de Foz do Iguaçu - a vio-

lência, consequéncia da pobre-
za e da corrupção. A pobreza
leva à decadência moral. Os
valores da própria vida vão de-
caindo e o ser humano fica em-
brutecido.

- Essa realidade se reflete
com especial gravidade nos
menores carentes, abandona-
dos e deínquentes?

- Quase a totalidade dos
menores que atenciemos foram
corrompidos por adultos. Atrás

do um crime de um menor quase
sempre há um receptador que é
um adulto. Os menores são, de
uma ou outra forma, iniciados
na delinquência. Aos poucos
eles se acostumam a ter o bol-
so cheio de dinheiro sem traba-
lhar, se viciam em tóxicos, par-
tem para o tráfico de drogas...

- Na co~ desses
desvios de conduta há o méto-
do da repressão, da prisão, do
castigo, e o método da terapia
ocupacional, da educação, que
é o que vocés apicam. Qual o
mais eficiente a curto prazo?

- A curto prazo, nenhum.
O que funciona é mesmo o diá-
logo, a conversa convincente, o
exemplo, a atenção, o amor que
se dedica a eles. E eles se
sentem amados. Quando a
gente vai a eles lá no Servim,
por exemplo, todos se acercam
da gente porque se sentem
amados. Por isso, apesar de
muitos serem até perigosos, eu
nunca tive medo deles.

- Em quase três anos de
existência do SER VIM, quantos
menores já foram atendidos lá?

- Uns 170. Desses, mais
ou menos uns 130 foram recu-
perados. Temos casos de insu-
cesso - os meninos voltam à
rua, voltam a delinquir, são pre-
sos, enviados a Curitiba, vol-
tam, são presos de novo.. Com
alguns não conseguimos nada
mesmo. Mas acreditamos que o
pouco que colocamos de bom
neles a qualquer momento vai
se fazer sentir. É difícil, porque
muitas vezes são dez, quinze
anos de destruição da persona-
lidade dos menores. Não é num
ano ou dois que se vai desfazer
toda essa acumulação de maus
hábitos. É uma barra. Tem que
ter muito amor ao ser humano,
muita caridade cristã, acreditar
apesar de tudo, sabendo que
atrás disso tudo está uma pes-
soa, um irmão,um filho de Deus.
Não é porque ele está assim
que é menos digno ou tem me-
nos direitos. Ele teve apenas
menos chance o menos sorte.

- Não raramente ouvem-
se pessoas da sociedade pre-
gando a retirada pura e simples
dos menores carentes das

ruas, numa espécie de opera-
ção-limpeza, não faltando os
que quereriam vê-los presos ou
mesmo jogados no no Paraná.
Que diz disso?

- Digo E(,& C:te prcpem
essas scftçóes que am.rhã c.s
filhos deles podem estar nessa
situação, ou talvez seus netos.
Ninguém sabe qual será a sorte
Cios seis netos, çcrcLe não ãO
só os filhos dos pobres que se
marginalizam e partem para a
delinquência. Muitos mero res
que andam por aí, jogados co-
mo maltrapilhos, apiontando,
são de familias ricas. Pcr um
motivo ou outro rompem com os
pais e a famflia e passam à
marginalidade.

Os menores são
levados à delinquência

pelos adultos

- Enquanto as entidades
assistenciais corrigem cem me-
nores, a sociedade despeja ou-
tros duzentos ou mais na mar-
ginalidade e no abandono. Co-
mo se sente diante dessa reali-
dade? Vê alguma saída, alguma
perspectiva de reversão nesse
quadro?

- E, a gente se sente en-
xugando o chão sob uma tornei-
ra aberta. Por isso é necessário
montar um trabalho a nível de
prevenção. Realmente, é me-
lhor prevenir do que remediar,
como diz o velho, mas sempre
novo, provérbio. Trabalhando
com os menores e sabendo
como é difícil pôr de pé um ser
humano mergulhado nessas
situações deprimentes, sente-
se a absoluta necessidade de
prevenir para não ter que reme-
diar. É tão ...ifícil recuperar, en-
tão é necessário estancar a
fonte que gera o problema.

- Qual é essa fonte?
- E a miséria, a desocupa-

ção, o desemprego, a falta de
educação e, principalmente, a
falta de amor na família. Nós
atendemos menores saídos de
famílias que têm todos os luxos
dentro de casa, mas não têm
amor, que é o principal. É a pre-
sença do pai, da mãe com
amor, atenção e carinho.

- A sociedade, as autori-
dades têm sido disporívess para
ajudar nesse trabalho de recu-
peração de menores?

- Estamos bastante sós.
Tornos, sim, ajuda do Instituto
de Assistência ao Menor (IAM),
que chega c'uando chega, da
CEASA... Mas não podemos
dar tudo, criando um mundo ilu-
sório para os menores. Nosso
trabalho visa a integrar, não de-
sintegrar. Nosso rabalho con-
siste na inegração e valorização
do menor, despertando para a
capacidade que existe dentre
dele e também para seus limi-
tes. Isso é valorização. Além
disso, procuramos a inegração
do menor na sociedade, para

que, ao sair da instituiço
(SE.RV M) ele não fique um pa-
leta. Ele tem que aprender a uti-
lizar os recursos da ccrrunida-
de (c€rtrcc; sccii, de saC:de,
escolas), aos quais tem direito.

- Já houve quem propôs a
construção de um muro bem
alto ao redor do SER VIM.

-. Nós vamos ccnstruir um
muro, mas não para es crianças
ficarem presas ou escondidas,
e sim para es de tora não ertra-
nrr, para abusar do jeito que
estão fazenco.

- O que está havendo?
- Nossa bronca está muito

grande, porque ai entra gente,
entra ônibus... Há quem pensa
que aquela área é da Prefeitura,
mas não é. O hotel ao lado pe-
diu e pagou para estacionar
ónibus no pátio do SERVJM por
trs nng.es, mas até hoje fazem
daquilo seu estacionamento. E
ainda, quando os meninos jo-
ç.am o futebol a que tem direito,
porque c pátio é deles, vem os
guardas dos ônibus reclamar,
proibir - corno se os ônibus
fossem mais importantes que
os meninos.

O trabalho de
recuperação é

extremamente difícil

- O que é mais importante
- atacar o problema pelas con-
sequências ou pelas causas da
marginabzação? Sabe-se que
nosso modelo de sociedade é
uma verdadeira indústria de
marnaízaçâo e violência.,

- E claro que atuar só so-
bre as consequências é chover
no molhado. Nestes dias eu de-
bati com a irmã Ilse, da Pastoral
dos Migrantes, se é mais im-
portante cuidar do menor ou do
migrante. É claro que as duas
frentes são importantes. Mas se
você espera pelo dia em que a
situação esteja mudada e não
haja mais migrantes, estes me-
nores abandonados de hoje já
serão adultos, sem terem rece-
bido o atendimento necessário.
Por isso, temos que trabalhar
em duas frentes - o da preven-
ção, da transformação da situa-
ção e também o da assistência
a essa molecada que está aí
crescendo. Quantos que passa-
ram pelo SERVIM estão agora
em casa, trabalhando? Vemos
isso com muita satisfação. Mas
senão tivessem recebido o
atendimento, seriam talvez uns
bandidos.

- A sede do SERVIM é um
próprio do Estado, não?

- E, mais propriamente, da
SUREH l\A.

- Por que não foi possível
instalar o servim no antigo Hotel
Cassino, conforme reivindica-

ção feita quando da criação do
SER VIM?

- Fizemos grandes proje-
tos e entreç,;rnos às autorida-
des, que nos remeteram à Pa-
ranatur, e esta nos respondeu
que já tinha projeto de iristação
naquele prédio de uma escola
de hotelaria. Tentamos conse-
guii muitos outros locais, até
que, fazendo do caso um gesto
político, conseguimos a antiga
sede da Polícia Militar. Ocupa-
mos o local em regime de co-
modato, agora definitivo, o que
nos permite investir na melhoria
e ampliação das instalações.

Se não é amada,
a criança quer morrer

antes de nascer

- O estado um tanto de-
crépito do prédio faz parte do
método de atendimento ao me-
nor?.

- Sim, porque, como já
disse, não podemos oferecer
nenhum luxo, para não criar um
mundo irreal, de ilusão. Mas não
precisa ser um ambiente tão ar-
ruinado como está. Acontece
também que os menores aca-
bam com tudo. É o jeito deles
serem ;assim que eles s
comportam e vivem nas ruas.
incrível, impressionante o van-
dalismo dos meninos.

- Há tantas merinas
abandonadas pelas ruas. Por
que atendem só os meninos?

- Se atendêssemos às
meninas também, teríamos que
instalar uma maternidade.

-
Nenhum instituição cui-

da das meninas menores aban-
donadas e/ou denquentes?

- Das meninas marginali-
zadas, não. Há o Lar das Meni-
nas, ca Casa da Amizade, mas
aí o trabalho já é outro. Já se
tentou formar uma equipe de
trabalho com meninas margina-
lizadas, mas não deu certo.
Tem que have muita coragem,
muita disponibilidade, muito
desprendimento. Trata-se, an-
tes de tudo, de despojar-se para
chegar perto dessa meninada
sem condenar, mas com uma
palavra de animação e espe-
rança, sem acobertar o que eles
fazem. Jogamos na cara o que
eles aprontam, porque precisam
tomar consciência do que sãop
do que podem vir a ser. Eles
têm que sangrar até no fundo. É
a partir do reconhecimento do
estado em que se encontram
que começam a mudar e cres-
cer.

- Além desse trabalho com
o menor abandonado, as irmãs
desenvolvem outras atividades,
seja em creches, na Pastoral da
Criança..

- Trabalhamos no Porto
Meira com a Pastoral da Crian-
ça, evangelizando o ser huma-
no, porque ninguém evangeliza
santo de pau oco, e sim o ser

humano como um todo. Isso!
envolve uma ação sobre todo o
contexto da vida da crianç,E
preciso ajudar a mãe gestante a
se sentir tranquila e feliz por es-
perar um filho. Se ela gerar uma
criança desnutrida, mal-amada
e indesejada, iela vai querer
morrer antes de nasser. A
Pastoral da Criança procura fa-
zer com que a criança tenha vi-
da alegre e saudável porque já
foi esperada com amor e tem
alguém que a quis, a atende e
lhe dá afeto. Atendemos a
criança até os 5 anos, a mãe
gestante e a mãe que ama-
menta. Ainda no Porto Meira
estamos fazendo uma horta
comunitária num terreno da
Prefeitura. Além disso, traba-
lhamos também em duas cre-
ches, a fmãe Carolina, no
centro da cidade, e outra no
Rincão São Francisco.

- A senhora faz parto do
Conselho Coninitário do PM-
nor.

- Fazia.
- Porque saiu?
- Enquanto um programa

caminha de âóordo com minha
linha de trabalho participo e dou
a maior força; quando se des-
via, não mostro interesse e sa-
ia, vou fazer outra coisa.

- A cadeia constnída para
menores na Delegacia de Pol-
cia tem sua aprovação?

- Nunca teve. AlIas, nem
me consultaram antes de cons-
truir aquilo. Eu teria outra pro-
posta: uma central de triagem,
em que o menor reincidente no
crime seria colocado não numa
cadeia, mas num espaço amplo
onde receberia assistência e
orientação. Quanto à cadeia

que construíram, esperamos que
seja usada para defuntos, não
para menores.

- Que esperança a sonho-
ia tem de ver construída tina
nova sociedade, onde o pio-
cesso de marginalação seta re-
vertido?

- Uma nova sociedade só
será possível quando houver
maior partilha, manos egoísmo e
mais desprendimento de espírito
para entrar i na vida do outro.
Tudo o que tenho dentro de mim
devo colocar para fora para po-
der enxergar o outro. É o que ti-
vemos que fazer para trabalhar
com os meninos de rua: um
despojamento muito grande,
porque de fato eles são assas-
sinos, ladrões, arrombadores,
toxicômanos, traficantes, por-
tam armas, etc.,mas eu não os
condeno nunca quando lido com
eles, porque me pergunto: e se
eu estivesse no lugar deles?
Então isso me faz-ver além dos
meus valores, da formação que
tenho de família de Igreja e de
Congregação. um despir-se
de tudo o que se recebeu corri o
passar dos tempos. O que
acumulei dentro de mim me le-
varia a me afastar dos meninos
delinquentes e não a me apro-
ximar deles.

CALCULADORA C/ VISOR E FITA

por apenas C z 	 2.000.00 Mss sem
acr
en

ésdmo

E a mais completa linha de móveis para o seu escritório
Visite-nos ou solicite um representante

74- 2898
Avenida Juscelino Kubscheck, 2u33 - Tel. (0455) 74-2898 - CEP 85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná
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MARAVILHOSO EQUIPAMENTO PRÓPRIO

Boleros - tangos - música da Argentina
do Brasil e do Paraguai

Repertório Internacional

CHURRASCARIA
NOVO MUNDO
O MELHOR AMBIENTE DA FRONTEIRA,

COM AR CONDICIONADO CENTRAL

Av. J K, 3.540 Fone 13-4796

SAUNA AQUARIUS
Horio exclusivo para senhoras:

Terças a sexta, das 13 às 17 horas.
Conheça o plano para mensalistas

Fone: 73-29U5
Rua Engenheiro Rebouças, 748 - Foz do Iguaçu

Edital de Ccviivcaçâo
O presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de

Foz do Iguaçu, no uso de suas atribuições legais, convoca a Di-
retoria Efetiva e o Conselho Fiscal para a 2 Assembléia Ex-
traordinária a realizar-se no dia 5 de abril de 1987, às 14 horas,
ria sede da Associação de Moradores do Bairro Rincão São
Francisco, à rua Eduardo Olmeda, 750, para tratar da seguinte
ordem do dia: -
- contabilidade do Sindicato no exercício 86-87
- dados gerais da festa sindical de 86
- acordo definido da diretoria
- aprovação das opiniões da assembléia
- tribuna livre para os associados
- assuntos gerais de interesse da categoria.

Foz do Iguaçu, 3 de abril de 1987
Benedito Féfx

Presidente

MEDIANEIRA
O prefeito Adolpho Mariano

da Costa espera poder inaugu-
rar o Centro Popular de Cultura
já no mês de julho próximo, em
meio aos festejos de aniversário
do município de Medianeira. A
obra está sendo COnstruiaaobe-
decendo às especificações téc-
nicas dadas pelo Instituto Na-
cional de Artes Cênicas e será
uma das mais modernas do in-
terior do Paraná. Na. verdade,
trata-se de um verdadeiro com-
plexo cultural composto de di-
versos módulos, como casa de
espetáculos com capacidade
para 500 lugares e área de
1.500 metros quadrados, casa
da memória, que incluirá disco-
teca, biblioteca pública, filmote-
ca, hemeroteca (seção onde se
colecionam jornais e revistas),
museu e um centro de convi-
vência (ponto de encontro ao ar
livre). Numa das paredes exter-
nas do prédio será executado um
trabalho artístico, possivelmente
um mosaico, ' repesentando
urna sinopse da colonização do
município e da região.

O prefeito pretende entre-

Convenções
Hotéis
Casamentos

gar à população, também no
mês de julho, as escolas te*l,
na Linha Saltinho, Emiliano Per-
neta, na Linha Três Reis, e Pa-
dre Nóbrega, na Unha Rio do
Moinho, todas com 89,46 me-
tros de área construída em al-
venaria, além de um prédio de
84 metros quadrados onde fun-
cionará uma usina de proces-
samento de leite, e a pavimenta-
ção asfáltica de dez quadras na
rua Bahia.

Jardinópois
Depois de ter instalado a

Subprefeitura em moderno pré-
dio e de fazer com que o Ba-
nestado instalasse um Posto
Avançado na localidade, o pre-
feito Mariano aesa acaba de
entregar ao distrito de Jardinó-
polis uma escola de datilografia,
atendendo a reivindicação en-
caminhada pelo vereador José
Arlirido Sehn. O curso de datilo-
grafia funciona em três turnos
(manhã, tarde e noite), atende a
65 alunos e se estenderá por 60
dias letivos, perfazendo um total
de 120 horas/aula.

Cocktails
Restaurantes
e a sua festa

Finalmente a luta pela Ca-
sa da Cultura, em Foz do Igua-
çu, extrapolou o limitado corre-
dor por onde passam polfticos,
arquitetos ou algum pseudo-in-
telectual. A idéia está vingando
e hoje agita todo o pessoal que
de uma forma ou de outra está
vinculado a música, teatro, ar-
tes plásticas, balé, pintura, lite-
ratura, etc. Pegou pela base e,
no dia que a Casa da Cultura for
construída, não será somente
um projeto arquitetônico feito
realidade com tijolos e cimento.
Inclusive, este foi o temor de
muita qente, quando Wádis era
prefeito e quis botar a idéia em
prática. Chegou a promovoer
um cuncurso para escolher o
melhor projeto. No diá do co-
quetel e escolha, podia-se con-
tar com os dedos de uma mão
as pessoas ligadas à cultura
presentes no hall do Hotel Sol.

Os tempos mudaram. E
râpidamente. Depois da primeira
reunião realizada no Centro So-
cial Urbano, o Movimento pela
Casa da Cultura já conseguiu
agrupar uma quantidade ex-
pressiva de pessoas ligadas hs
artes e literatura. No dia 21 de
março, mais de 35 presentes na
reunião realizada na Fundação
Cultural. No dia seguinte e no
mesmo lugar, o leque foi aberto
e o que temos de melhor nas
áreas ligadas à cultura partici-
pou da reunião. Na oportunida-
de as 35 pessoas presentes
constataram que Foz do Iguaçu
possui uma cultura dispersa,
sendo necessário agrupar as
várias manifestações artísticas
para um melhor aproveitamento
pela comunidade.

Atualmente a Fundação
Cultural tem procurando arrumar
a área, aøesar de seus parcos
e quase inexistente recursos.

Seu primeiro presidente, 4 Sflvio
Campana, realizou uma série
de eventos. Atualmente o co-
mando está nas mãos de lido
Scherer, que sem aparecer vem
abrindo caminhos para uma sé-
rie de promoções culturais. E o
caso da Mostra de Cinema e do
Festival de Cultura, que será
realizado nos dias 29, 30 e 31
de maio no Oestes Paraná Clu-
be.

Para este mês dois even-
tos estão na agenda, da Funda-
ção Cultural. O Teatro de
Fantoches' que é uma promo-
ção da COART e será apre-

sentado amanhã no Floresta
Clube. O segundo evento será
um curso de jazz, ministrado
pelo bailarino Kilo Guarabira.
Será do dia 6 a 11 de abril, tam-
bém no Floresta Clube.

O TEATRO DA
SENSIBILIDADE

Além dos pequenos grupos
de teatro que surgem em esco-
las e movimentos jovens, prin-
cipalmente áqueles ligados as
igrejas, existem em Foz do
Iguaçu pelo menos quatro gru-
pos de teatro amador conside-
rados de boa qualidade. Aplau-
so, Experimental, Anglo-Ameri-
cano e Vila C vem se desta-
cando por um trabalho perma-
nente. O mais antigo é o Aplau-
so, formado por Salete, Sérgio
Paulo, Paulo César, Renée e
Marcelo, entre outros. Este gru-
po é conhecido pelas encena-
ções da via sacra durante a
semana santa.

Um grupo que promete
muito é o Experimental, que faz
teatro de vanguarda e está for-
mado há seis meses. Surgiu du-
rante um curso de iniciação
teatral realizado no Ginástico
em junho do ano passado. De lá
para cá muitas foram as reuni-
ões, ensaios e busca de um
teatro que fizesse a interação
entre atores e público, atuando
diretamente sobre o contexto
num processo de conscien&a-
ção.

Para conseguir estes re-
sultados, o grupo não se limitou

arte cênica tradicional. Fa-
zendo teatro de arena em sua
melhor expressão, ele usa a
expressão corporal, o manifes-

to, a poesia, a dança e música
para se comunicar. Tudo isso
Somando a uma boa dose de

afetividade, conseguida depois
de muito trabalho de educação
do corpo.

O Experimental é formado
por Claii Garcia de Freitas (di-
gitadora), Tadeu Paniáia (re-
pórter), Viviana Fwes (Profes-
sora), Josiiette Holier (Profes-
sora), Cristina Delgado (bancá-
ria), Belo Maciel (cine-clube),
Ivanete Schumann (funcionária
da Varig), Jean Milan (Professor
de dança), Edrnilson (funcioná-
rio da ltaipu), Douas (bancá-
rio), além de Claidele e Angeí-
no. O primeiro trabalho do grupo
foi o Manifesto em favo- da Ca-
sa da Cuftura, encenado du-
rante a Feira do Livro, Feira do
Colégio Parigot de Souza, 3
Pista JK, etc. Posteriormente
apresentou Poemas e Delios,
um apanhado com obras de
Leminski, Fernando Pessoa e
Crech. A direção esteve a car-
go de Nika Bonlin e produção
do próprio grupo.

Atualmente está sendo
preparada uma peça.. baseada
no "Manifesto" e "Poemas", pa-
ra ser apresentada durante o

Festival de Cultura. Este traba-
lho promete ser um bom espe-
táculo, levando em conta o grau
de aprimoramento do grupo.
Tadeu, que antes de vir para
Foz participou do Grupo Panta-
néiia, em Mato Grosso do Sul, é
um dos mais entusiastas pelo
nível em que chegou o Experi--
mental. "Nós conseguimos su-
perar uma série de preconcei-
tos. Educamos nosso corpo,
aprendemos a gostar dele e
despertar nossas emoções e
reações. Isso é fundamental pa-
ra nosso trabalho", costuma di-
zer.

É este o Experimental,
nosso grupo de teatro de arena.
Quem quiser vê-lo expressando
sua arte em plenitude, terá
oportunidade durante o Festival
de Cultura. Até lá fica a curiosi-
dade para ver como estes jo-
vens conseguem se expressar
através de música, da poesia,
dança, manifesto e expressão
corporal. Uma coisa porém é
certa. Eles conseguiram ocupar
o espaço vazio de vanguarda
cultural.

CULTURA LUTA
POR CASA PRÓPRIA

Movimento agita artistas e literatos
-. Foz do Iguaçu tem seu teatro de vanguarda

-.. -:	 ---- —
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Alguns componentes do grupo Experbnenlal durante uma
apresentação
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DITADURA 
NUNCA MAIS	Semana passada estava reunido Coni um grupo de cornpanheros e estes me 	 que

falasse Sobre o golpe militar de 196 e seus 
desdobrentos

Senti na Oportunidade
u	

que existe
ma certa apr

eensão Sobre a Possibilidade de um retrocesso político no país. Mais tarde, 
conver-

Sando Com as Pessoas por aí, Principalmente nestes dias de greves setoriais e articulação de de-

sobediência civil por pane do empresarlado fui me dando conta que o fantasma de um golpe mil,-
(ar paira Sobre a nação. Eu particularmente não 

acredito numa inteenção aberta e radical do p
der militar nas institui

ç
ões da República Creio que os golpistas das Forcas Armadas estão muito

mais interessados na desmoralização do poder civil e atuando em função de	 a estra tégia global
de tutela.Uma inteeã

rem	 o militar direta só se dará na medida em que as forÇ
nos no país. Esse não é o caso	

as populares avan-ter
Çaram e Ca	

uma situação de perigo para o interesses 
norta erjCan e de seus aliados Ifl-

. No momento as forças democráticas e popular se mobjbzam
ito maImus €m função de objetivos imediatos do que motjvad por um projeto de mudança

Os golpes militares são as págsn negras da histó ri
a latino-americana e o mal que eles nos

t tr
ouxera é irreparável, em termos de retrocesso no plano político cultural e 

social. E um tema
que merece longas análises e profundos	

es momentos em que estamos
debates, ainda mais nessvivendo, de um governo civil vacilante e sem um projeto para o país.

(açã A inteenção militar na vida lítica de um país ocoe depois de um longo Podo de ges-o e é i	 po
sso que nos ensina o 12 de abril de 1964.

Os anos 60 foram ricos de ensinamentos para toda uma geração de militantes No início dadécada aprendemos a sonhar, Cultivar nossas utopias e
industrializou lutar por elas. Havíamos Passado 

por um
governo desenvolvimentista que	

o país às custas da entrada do capital internacional
governo dO	 e Ku

bitschek foi de Conciliação entre as classes sociais o movimento 
popular era

contido e as reivindicaç
ões atendidas de forma limitada MasCão do movimento sindical Em 	 nesse processo avançou a organizadas, O Brasil começou	 todas as áreas da vida brasileira estavam presentes as vanguar
a Conhecer o Brasil. Foi assim que na música, no teatro, no cinema e lit

ratura surgiram movimentos vanguardi	 questionando a his tória ensinada pelas classes domi-nantes e protestando contra as desigualdades Sociais. 
Foi 

um banho de! brasigide que se apr
fundou durante a crise surgida com a 

renúncia de Jânio Quadros.A nação 
assisu com Indiferença à re

núncia de Jânio, que tentou em seu auto-golpe gover-nar com todos os poderes, após retomo sob o 
patrocínio do grande capital e das Fo as Ar-madas. Mas tanto uns como outros não avalisaram o projeto janista Sua excentricidade assustava o stajsent - Os militares tentaram Ocupar o vazio de 

poder através de uma Junta Militar
constituída pelos ministros do Exército F

orça Aérea e Marinha mas foram surpreendidos pelareação Popular. A nação se levantou contra os golst	 Greve geral e povo na rua exigindo o

respei Con
stituição e a posse do vice-presidente João Goula que se 

encontrava no exterior.
Leonel Bri

zola na época governad do Rio Grande do Sul, liderou 
amplo movimento em defesa(imitados.da legalida , A reação é deotada e Jango assume a presidência apesar de que com poderes

Foi neste contexto de movimento popular emergente,direita derrotada eQolpis e
tas desmoli

z
ados, que assumiu João Goulart. Estreava um governo amplamente democrático

	 as forçasPolíticas que clamavam por mudanças sociais tinham espaços cada vez maiores.A consequj deste pr ocesso de debate e mobi lização da opinião Públi 	

Ond
zação de amplos setores da 

sociedade A nação começou	 ca foi a conscienf,a conhecer a realidade brasileira e as
causas de nossa miséria social. Tudo era debatido e ques tionado nas assembléias Sindicais e es-dependência
tu

dantis Havia uma busca desesperada de 
caminhos que nos levassem a superar O atraso e aNessa época eu trabalhava noMi

nistério da Educação como um dos Coordenadores do PlanoNacional de Alfabetização mais 
precisamente 

no setor de mobilização popular Aplico o método
desenvolvido pelo prof

essor Paulo Freire, milhares de trabalhadores eram alfabetizados
Fui con-

vIdado para estar nessa, depois de uma intensa 
militância no movimento estudantil de Niter

Todos nós que estávamos 
envolvidos direta ou	 estudantil

 naquele processocracia burguesa. O processo de	 acreditáva
mos na possibilidade de mudanças em 

noss
ica nos marcos da demo-Mas a ascensão	 transição seria Pacífico e respaldado

a estrutura sóCion
pela legislaçãocal, na vida do pai das massas e a influência dos trabalhadores atravésdo 

movimento sindi-
s, começou a assustar as Oligarquias o imperialismo A direita voltou a

cular, mob
ilizando os propne(ários rurais contra a reforma do 

Com unismo» A hierarquia d se aa Igre 
i-
ja

Católica teve um papel muito 
importante no movimento reacionário e a grande imprensa

uma vez jogou contra o povo. Todo este Processo de desestabilização do governo 
democrático de

Jango foi Planejado desde a 
Emb

aixada dos Estados Unidos como está provado 
através de am-derrubar  governo Popular de Salvador Allend

pia documentação inclusive os mesmos 
métodos foram usados nove anos depois no Chile, paraeFoi assim que, no dia 12 de abril de 1964, 

acordamos ao som das marchas militares transmiperialismo se uniram para jogar po

tidas pelas rádios que estav i em cadeia nacional. Aquilo parecia um pesadelo As elites e o imcomeçavam a ensaiar. Era o fim	 -
r tema o projeto nacionalista e popular que as classes oprimidastervenção e lideranças presas 	

dos planos de ref
orma agrária, de uma justa distribuição de 	 -

da, de uma universidade pop
ular e de um país independente Tanques	 ren

nas ruas, sindicatos sob in-
Ainda tentamos r

eagir. Fizemos menifestaç tentamos dificultar o deslocamento de tro.
pas, mas a arma da torça bruta foi mais fone do que as idéias. Não restou Outro caminho a não
ser o recuo e a clandestinidade Começava a resistência democrática contra 

O tenor do Estado.
Vinte anos de ditadura militar deixaram o 

p
aís cheio de cicatrizes 17.422 brasileiros foram

presos e indiciados em 
processos rnC ntados pela Justiça	

mil casos de tortura

conhecidos, com desaparecimentos e mortes nos 	 Militar. Mais de dois
porões da ditadura No rosário de 

seque

	

g	 es-Apesar disso, ainda tem gente que torce pa

vele o atrazo cultural e Político.	 mento da miséria,

tão O aprofundamento de nossa dependênci o au	
uma dívida externa Impag

ra a volta daqueles tempos de cachopo 
lOUCO.
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Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalhos - Marcos

Aberturas - Fabricação
de móveis sob encomenda

Fabricação e montagem
de balcões e prateleiras

para lojas

Rua Pres. Costa e Silva, 1208,
Fone 73-4671 -Foz

A 500 meros da Qaraqem da Pluma

Madeireira
N.Sra.

Aparecida

L,aies
de bona
AGORA EM FOZ DO IGUAÇU.

Fabricação

Bioquetes, muros

pré-fabricados, artefatos

de cimento em geral

própria de lajes para forro e piso.

Avenida Juscelino Kubitschek, 600 (ao lado do Gresfl,
Fone 73-4030	 Foi do Iguaçu

ACERTO NO
PMDB LOCAL

Está pintando por aí
uni grande acordo entre as
principais correntes em luta
interna dentro do PMDB lo-
cal. Estes acertos seriam
coordenados pelo deputado
Sérgio Spada, o mais forte
concorrente a presidência do
partido na convenção de ja-
neiro.

DIRETÓRIO ACADÊMICO
FRACOTE

Muitas reclamações
são ouvidas entre os estu-
dantes da Facisa sobre o
que o Diretório Acadêmico
está fazendo, ou melhor,
não está fazendo. Dizem
que até agora a diretoria,
que se elegeu prometendo
realizações próximas aos
milagres, tudo o que apre-
sentou são umas
festinhas absolutamente de-
sinteressantes e rigorosa-
mente nada em matéria do
que é digno do que se co-
nhece por Movimento Estu-
dantil. Ora, diretório acadê-
mico não é clubinho social;
é, ou deveria ser, mais que
tudo, um Órgão dos estudan-
tes com atuação efetiva na
vida universitária. Levanta,
sacode a poeira, dá a volta
por cima, moçada'

MARAJÁS DE PROVÍNCIA

Se Alagoas e tantas
outras lagoas têm seus ma-
rajás, por que Foz do Iguaçu
deveria ficar sem os seus?
Pois, aí estão os vereadores
para que a província aqui da
fronteira não fique de fora
das pequenas grandes ver-
gonhas nacionais. Nossos
marajás fixaram seu salário
em 40 mil cruzados, o que

-

deixou o povo muito irritado,
aino mais quando isso
acontece num momento em
que o IPTU cobrado pela
Prefeitura SUbIU às nuvens.
Desse leito, o povo, o con-
tribuinte se sente assaltado
- e os assaltantes não são
molestados pela Polícia ou
pela Justiça. Mas não se
espantem por tão pouca
coisa, colegas assaltados.
Dentro de dois ou três me-
ses, os vereadores elevarão
seus ordenados para mais
de 60 mil cruzados mensais
- conforme um deles garan-
tiu a este jornal. Não, não é
60 mil para repartir entre to-
dos eles; é cada vereador
que vai praticar o assalto.
Vamos fazer um movimento
pela sonegação de impostos
municipais?

PAU NA PREFEITURA

O mesmo "valentão"
que mandou a nota sobre a
Sanepar escreveu mais isto:

"Há mais de uni mês
sclicito a presença de fun-
cicnários da prefeitura
(DRM , para a remoção de
rraten ais (terra, concreto...)
que se encontra sobre a cal-
çada e o jardrr; €m frente à
minha residência, na ru
Xavier de Silva, 1752, mas
até agora no íui aterdido.

Há anos soi obrigado a
viajar nos ônibis circulares
da cidade e, ccmo tantos
outros, sou vítima dos ex-
cessos de lotaçãc € do pre-
cário cstadc de ccnservação
cos veículos, inclusive com
flS(:C'S. de acidentes, espe-
cialcrnnte na Viação Itaipu,
sem que alguma medida
seja tomada pelos órgãos
resporsáveis na famosa
Terra das Cataratas, çue
tanta propaçanda faz por es-
te Brasil afora.

Mas não pramcs por
ai. Para minta surpresa,
como de muitos, as autori-
dades dc municíp'c esque-
ceram das necessidades re-
feridas acima e de muitas
outras, porém não escuece-
rm de reajustar o Imposto
Predial e Territorial Urbano
(IPTU). Até parece piada:
meu imóveil sofreu um rea-
juste de apenas 1.430 em
relação ao aro anterior, isto
é, de CzS 220,21 passei- pa-
ra CzS 3.363,64, embora o
meu salário, após o ccnçe-
lamento, tenha subido s.

%.
Esse, gente, é o trocc

que nossos governantes es-
tão nos dando depois de te-
rem sido eleitos".

O sindicato da catego-
na informa aos empregados
em postos de gasolina que
o Conselho Nacional do Pe-
rák»o, 'auc i concorincla

oo Ministério do Trabalho,
baixou a Portaria n9 91, pu-
oicada no Diário Oficial da
União em 16 de março últi-
mo, determinando que: Nos
uostos de revenda de deri-
vados de petróleo e álcool
hidratado o piso salanai
homologado pelo Ministério
do Trabalho para todo o ter-
ritório nacional, com vigên-
cia a partir de V de março
de 1987, é de CzS 3.000,00,
exclusive o adicional de pe-
nculosidade, e de CzS
3.900,00, inclusive o adicio-
nal de periculosidade. O
Sindicato avisa que o adi-
cional de periculosidade tem
de ser pago obngatonamen-
te,demodo' que o salário
mínimo da categoria é de
CzS 3.900,00. Se o traba-
lhador necessitar do Sindi-
cato para defender seus di-
reitos, é só dirigir-se ao
mesmo: rua Presidente Fa-
ria, 282, 49 andar - Curitiba;
fone 224-6584.

CADEIA DE CRIANÇAS

Diante das diversas crí-
ticas levantadas pela socie-
dade, os mentores e cons-
trutores da "cadeia de crian-
ças" saíram esta semana
em defesa da mosntruosi-
dade que levantaram no pá-
to da 6,---' 	 Exagerando
nos sofismEs, disseram que
os cubículos são para depo-
sitar os menores infratores.
Para amenizar a ira dos crí-
ticos inventaram um projeto
que prevê escola profissio-
nalizante no mesmo local.
Antes de tudo é preciso es-
clarecer que o objetivo de
quem construiu e das pes-
soas que financiaram aquele
absurdo é levar todos os
menores de rua para os cu-
bículos, que não possuem o
mínimo de condições de
ventilação e luminosidade.
Os caras simplesmente
pensam, e confessaram vá-
rias vezes públicamente,que
pretendem fazer operações
arrastão pelo centro da ci-
dade e tirar os menores de
rua. Estes personagens sa-
bem muito bem que os me-
nores de rua, delinquentes
ou não, são crias deste lixo
de sociedade que está aí.

VAI PINTAR SUACASA?
,.•:=

Consulte nossos preços
Tintas imobiliárias e automotivas
Tudo em complementos P1 pintar

DUAS LOJAS PARA MELHOR SERVIR

Auto Color Tintas	 Co~ untas
Rua Almirante Barroso, 29-A	 Rua Osvaldo Cruz, 987
Fone: 74-3091	 Fone. 73-1588
Próximo à rodoviária	 Vila Portes
Foz do Iguaçu - Pr	 Foz do Iguaçu - Pr

DETETIVES
Fazemos investigações em todo o território nacional
Seja qual for seu problema, resolvemos par você.

TRATAR PELO FONE 74-3212 - ADJACI

AOS EMPREGADOS DE	 'r	
f 
/'\

POSTOS E GASOLINA 	 dinro0)



PAU NA SANEPAR
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Texto enviado por um certo Edio (não se sabe das quan-
tas, pois ele não deu o sobrenome)

DE JOELHOS

Meu Deus, que coisa
errivel! Erquanto é desen-

cadeada uma campanha
nacional pela grande im-
prensa para desmoralizar o
Poder Legislativo e os cons-
tituintes, o senhor José Sar-
riey sai às pressas de Bra-
sília para atender um cha-
mado dos sócios tupiniquins
das multinacionais. O usur-
pador da presidência da Re-
pública esteve reunido du-
rante horas com Mathias
Sharp" Machline, Mário

"Estrela" Pciler, Abílio "Pão
de Açúcar" Diniz (conhecido
por ter financiado a repres-
são política da década de
70), Amadeu "Bradesco"
Aquiar, Woliqang "Volkswa-
gen" Saer, Michael "City
Bank" Kellant e outros. Di-
zem as más línguas que o
marimbondo do Maranhão
levou uma tremenda mijada
dos homens. Pediram que
ele não levasse tão a sério o
ofício de presidente, exigin-
do que todas as futuras me-
didas na área econômica só
fossem tomadas depois de
consultá-los. E ainda tem
gente querendo deixar o
Sarney mais tempo no Pla-
nalto. Diretas-88 e fim de
papo.

1

correndo até São Paulo para
bebericar e levar um puxão
de orelhas dos representan-
tes das multinacionais. De-
pois ainda tem a cara de
pau para dizer que o Plano
Cruzado não morreu e que o
Brasil não vai pagar a dívida
externa com o sangue dos
brasileiros.

Um cara que deve ter
medo até da própria sombra,
porque se esconde atrás do
anonimato, mandou pra cá
isto aqui:

'Tenho ouvidc, lidc e
assistido, através de rádio,
jornais e televisão, reclamE-
ções quanto ao alto custo
das taxas de água cobrada
pela Sanepar, mas não tenho
conhecimento de que algu-
ma providência tenha sido
tomada A válvula de esca-
pe da Sanepar é alegar que
a rede de água do usuário
apresenta vazamentos em
algum lugar, especialmente

UM A PALAVRA,
O LEITOR

N> semana passada
abrimos espaço aos leitores
para que mandem o diálogo
dos diabinhos (Belzeba e
Beição), que estavam
ameaçando entrar em greve
e até abandonar definitiva-
mente o emprego. Como já
começou a vir coisa, os dois
resolveram ficar. Mas, na
verdade, pessoal, a gente
quer mesmo é uma partici-
pação maior dos leitores. Se
escreverem, vamos colocar
a disposição uma seção es-
pecial pra vocês. Enviem
textos não muito extensos -
algo em torno de 20 a 30 li-
nhas -, e assumam o que
escrevem, at,siriar:do e permi-
tindo que se coloque o no-
me no jornal. Tem medo?
Medo de quê? Ou tem ver-
gonha? Ora, ora... Quando é
que vão se livrar das fral-
das?

agora que houve reajuste
nas tantas. Para mim, isso é
conversa pra boi dormir. Não
é justo que o consumidor
pague a água mais caro que
a energia elétrica, que real-
mente justifica seu custo.
Vejam cs senhores que
desde a época do congela-
m€nto dos preços, quarc'o
as taxas de juros estavam
praticamente zero, a Sa-
nepar cobrava juros de 10%
um dia após o vencimento,
embora a distribuição dos
talões de cobrança da água

seja feita um ou, nc máximo,
dois dias antes do venci-
mento".

- Em Foz do Iguaçu pa-
rece que as coisas andam
conforme planejamos antes
da eieição do prefeito, não é,
Belzeba?

DIRETAS NO
MARIMBONDO

Sarney continua insis-
tindo que o seu mandato
seja fixado imediatamente.
Justifica dizendo que sem
saber quanto tempo vai ficar
no Planalto não poderá ne-
gociar com os credores in-
ternacionais. Besteira. Não
há nenhum banqueiro no
mundo interessado em sa-
ber o mandato do manm-
honda do Maranhão. Na ho-
ra em que o dinheiro é em-
prestado, as garantias já es-
tão mais do que garantidas.
O que o ilegítimo tem medo
é da campanha das diretas
que lá pintando por aí.

PECADO ECONÔMICC

O texto que segue foi
enviado pela estudante AI-
tenízia Irene Silva de Olivei-
ra (que já se definiu quanto
ao que cursar: jornalismo).

- Exato, Beição. O pre-
feito está cumprindo o que
nos promoteu, em particular
na questão da cobrança do
IPTU.

Pelo jeito, ela enviou o diá-
logo para ser apresentado
pelos diabinhos, mas o diá-
logo de Belzeba e do Beição
só pode ter uma frase para
cada um, por isso o "Pecado
Econômico" vai aqui, como
um PSIU:

- Você viu, Belzeba,
que fila enorme tem lá na
igreja?

- E, quando eu estava
vindo para a redação ela já
estava quase dobrando o
quarteirão. Mas, por acaso
estão distribuindo alguma
coisa por lá, Beição?

- Não! Aquela é a fila
das confissões. Você sabe
que nesta época de Páscoa
a rapaziada gosta de con-
versar com os padres, não
é?

- Pô! Mas aquilo tá
pior que fila do INPS. Não
anda e só cresce.

- Ela tá é parada
mesmo. E sabe por quê?

- Sei não...
- E que o Funaro re-

solveu se confessar.

A PERFEIÇÃO GRÁFICA1

NO DETALHE	
j

nemer-

Con corbata o sin corbata?
• RIO DE JANEIRO (PL).— Antes de entrar en receso Ia
Asambiea Nacional Const,tuyerite de Brasil fue escenarlo de
un largo, cálido y disparatado debate acerca de si los congre-
sistas pueden o no subir a Ia tribuna siri

Un hábito elitista que hace de Brasiia una especie de is-
1i de Ia fantasia en medio de Ia alegre v tradicional irreveren-
cia (te )OS brasilefios.

El debate sobre Ia corbata fue provocado por ei diputado
Ilunercindo Milhomen Neto, dei Partido de tos TFabajadores,
ai subir a ia tribuna sin ei aderezo inventado por tos griegos
hace dos mil afios y que ei rey Luis X!V de Francia impuso
com,> castigo por su corrupción a un regimiento de cabaileria.

Protestando contra ci desacato regimental dei diputado
mil hombres, ]os parlamentarias dei PDS y dei PTB subierori a
Ia tribuna para ai-usaria de provocador y argumentar que por
esc camino tos diputados que quisieran aparecer en Ia prensa
v Ia TV van a subir ii

Isso aí saiu no jornal AHORA, órgão dc Corr. itê Pro-
vincial do Partido Comunista de Cuba em flolguin. A nota é
da edição de IS de março ultimo, da qual um exemplar che-
gou à redação (te Nosso Tempo. Corhat;u (se alguém não sabe
o que significa) é gravata.

ATINA GRÁFICA E
EDITORA LTDA

Av. Costa e silva, 3025
FIJNES:74 1852e 73-4770

BORRACHARIA
PEL Éi

I Consertos de qualquer tipo de pneus
Segurança e rapidez

Av, Jorge Schirnme/pfeng, 440 	 Fone: 74-1303
Foz do Iguaçu - PR

CARA DE PAU

Para quem não sabe, o
presidente marimbondo,
mais conhecido como José
Sarney, esteve muito tempo
fazendo parte da folha de
pagamento da Sharp. Que
moral tem ele portanto de
dar uma prensa nos Machi-
lines da vida, quando os
mesmos querem ferrar o po-
vo ? Recentemente o usurpa-
dor e ilegítimo Sarney foi

• L



NESTA TERRA VOCE
TEM MAIS FELICIDADE

ViDa Romana
Saunas

Hidromassagem - Sauna seca - Sauna úmida - Fisioterapia e
massagem - Ambulatório - Música ambiente - Executive Bar -
Coffee Shopp - Scort GirI e amplo estacionamento privado

e2sábadO)

Parque residencial Ouro Verde - Fone (0455) 74-3366 - Foz do Iguaçu
1

li'aiuI'a (ncontroi
• Pizzar,a

-	 -	 • Lanchon eta
• Chooparia

SOM AC VIVO

TODOS OS DIAS

Av. JK n2 577- Fone: 72-3366-
Foz do Iguaçu-Pr

A mais central casa roturna de Foz do Iguaçu

1

CTG CHARRUA

Mário Ou Trevai-, violinista e canJ

vem mostrando a força de sua

arte nos eventos promovidos

pelo CTG Charrua.

Pista de dança
Música ao vivo

CLUBE DE LAZER PISCINA DO BOSQUE

GIOVENARDI
j	 Restaurante e Lanchoneter Especializado em comida italiana

- Pizzas
- Lazanhas
- Capeleti

Completo serviço a Ia carte

Rua Mawcl;al Oco cloro. esquina com
Quintino Booaiut'a Foz do Li&iaçu - Paraná

f motel PLAY TIME
GRUPO GALLI-

Suítes Triplas - 03 camas	 - 02 TV cl Controle Remoto
- Teto Solar cl Controle	 - 03 Canal de V Ideo Cassete

-	 Eletrónjco	 - 06 Canal de Som Stéreo
- Cama Giratória	 - Video Gamo
- Colchão D'igua Térmico	 Painel de Controle
- Piscina ci Hidrorn.sságem Eletrônico
- Sauna	 - 02 Geladeiras
- Pista de Dança	 Restaurante 24 oras

Luz Rltmiça em (3as Neon - Churrasqueira

Avenida Costa e Silva, 3826 Fone: (0455) 73-5612 (PBX)

BOVvIJNG
IÁà kà il	 Ár

 CENTER
O Bow*ng Center está promovendo um campeonato de boliche para duplas livres. Vale a pena

participar e ser um campeão deste esporte que está voltando a sua época de ouro. Os vencedores

poderão concorrer em outros campeonatos que serão realizados em toda região.

• Piscinas
• Lanchonetes
• Quadras de jogos
• Bosque com churrasqueiras
• Lugar para festas e reuniões

FONE: 74-2184

Avenida dos lmigranto:. ri - Vila lo/anda
Foz do lguaç FH
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BOLICHE - CHOPARIA -

PIZZARIA

Venha passar horas agradáveis COnOSCO.
Um lugar saudável para o seu lazer e famflia

Rua Espanha, 54 - esquina com av. JK.
Fone: 73-1881 - Foz do lguaçu-Pr.

*a4ba 1
SHOW DO BOM JANTAR

Novo cardápio
Filet, bacalhau, peixe e

as mais variadas massas
Av Jorge Schimmdpfeng, 636 - Fone 72-196

SHOW DA MÚSICA

)4 

INTERNACIONAL(:l)t(	
do organista argentino

JORGE RUIBAL
de terça a domingo até 30 hora&

Foz do Iguaçu-Pr.



RELAX CENTER
As Saunas For Men Relax Center continuam com um quadro

de variadas e lindas gatas. Na foto acima, a panteríssima Luciana,
que volta a casa da avenida Paraná depois de uma curta mas pro-
veitosa férias. Ela voltou com energia redobrada e muito amor para
dar.

LÁ DE MINAS MÚSICA SERTANEJA
AO VIVO

SCOTH BAR

LÁ DE MINASírestowan te
tipko

• Restaurante e Pizzaria
• Pratos típicos de Minas
• Ambiente seleto e familiar

Rua Rebouças, 476 - Fone: 74-1171
Foz do Iguaçu - Paraná

SRL1PIRS
PRESIDENTE

0 pi;io alio estilo cru aunl for men encontra-se em
loz do Iguaçu Surtes	 una a vapor e seca •
p iscina • hidromass.agem • colchão d ' água .

interfone • arcondicionado . som ambiente e
jardim • além de manobrista Tudo isto acompanhado

de belas recepcionistas bilingues
Welcome (o Eoil Enjoy your free time with our

attraclive hostess guides, in i very comfortable place,
where you can have a good massage and relax.

RUA NEREU RAMOS, 285 - PARQUE PRESIDENTE
(NA SAIbA PARA CASCAVEL) • TE)..: (0455) 74-1558.

BOYTE E PISCINA J. 1.
Piscina ao a livre
Executivos Bar
Shows todas as riogtes
Scori Giri
Estacionamento privado

RESTAURANTE BAR

Peixes, camarões,

'api ri	 siri, carne, frango, etc.

PROMOÇÃO
Hora Feliz - De 20 a 6 feira das 18 às 20 horas

Coquetéis grátis - aperitivos salgados
com 50 por cento de desconto

MÚSICA AO VIVO DE 5 2 A DOMINGO
Rua Pab-ulheiro OtTemba, esq. com Rui Barbosa

Atrás do Hotel Continental lnn)
Foz do Iguaçu - PR.

DANCING DAYS
TRÊS PISTAS DE DANÇA
SERVIÇO DE BAR
SOM AO VIVO

Todos os sábados e domingos a partir das 15 horas

Rim Canidé, 576- São Francisco - Foz do k,ivaçu - PR

CHURRASCARIA
ULINA

• O melhor churrasco da região	 • Ateriimento requintado
• Ambiente extremamente familiar

6(277 (Em frente ao Hotel Samambaia, saída para Cascavel)
Fone: 73-1830--Foz do hguaçu-Pr.

*9TEL PLA Y TIME
Higiene, requinte e discrimi-

ão tem sido a marca registrada
o Motel PIay lime. Recente-
ente foram incluidas muitas
I'idades no serviço a Ia cai-te,
ra os clientes que gostam de
ssar momentos agradáveis
lado da mulher amada.

rn

3

1.

VI VERSA RIO DO
MBALAÔ

A brasileiríssima casa no-
na de Foz do iguaçu, come-
;irou ontem seu aniversário
m uma apresentação espo-

dos artistas argentinos Ro-
rio e Jorge Ruibal, além do
dicional bolo com champang-

Na foto acima o cantor e
itarrista .4delson, um dos
fos altos das noites igua-

enses e que se apresenta no
rtalat5.

EZDOXOTE
O trevão provou que é um
clubes de Foz do Iguaçu

mais promove a música re-
alista do Rio Grande do Sul.
entemente realizou um con-

so de dança e a casa lotou
casais em busca do troféu
aciado aos melhores dança-
is do Xote.

TRE VÃO
• Passe os melhores momentos divertindo-as no 'TRE-VÃO
• Som ao vivo todas as quartas, sexta,, sábado. . do-mingos
• O maior e melhor salão de molas do Paraná

O endeço cave do melhor som. afdivnJupfr,, pvdrhv*, ao Trevo cPonte da Amizade

RELAX CENTER
Saunas for men

búrios shows por noite	 Vídeo
P;scina ao ar livre	 Scori GirI
Música ambiente	 Fisioterapia
Executive Bar	 i ^k Massagem

73-5219 F 0,' CIO líquaçu Pafanj

^^1. 
Karaoquè Piiirnide

Passe horas agradáveis na companhia de
lindas çarotas música e show ao vivo
Refinaaos dnnks e um microfone a seu

disror para vocécaritar

Rua Marechal Flonano.500
Fone 74-3989

Foz do lquaçu-PR

Rija Paris, a cem metros do Ginásio de Espertos - Fone 73-1225
Foz do lgtjaçu-PR

as

os'o

0
O

o
o
O
M
o

csio
o

a

1



A melhor casa noturna da região

* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Av Brasil - em frente às Í 5S Pernarr?bucanas
-

Plinio Scarpinl (Setur) Luiz Guilherme Siqueira (itaipu) e Adolfo Lopes (Tu-
rifron) no evento turístico realizado em Porto Alegre

AGUA NfA BOCA
DRINR'S1

IPIU 8IL -

2

	 t

NOVO MÉTODO DE COMBATE Às FORMIGAS
(Espécie lava-pés)

Elimine as formigas que infestam sua casa, principalmente
a cozinha, usando novo processo de exterminação aplicado
pelo técnico japonês Hisao Minekawa. Consulte sem compro-
misso pelo fone 74-3932, das 8 às 22 horas.

Alta Classe para	 últimosSempre com os	 seu bom gosto 1 lançamentos
Rua Almirante Barroso, 806, 8, Fone: 74-1449

Meias de todos os ti pos para
crianças , senhoras e homens

Malhas para Jazz e Bailei
Langerie em geral	 Anáguas e
Calcinhas -. Cintas	 Corpetes

Cuecas e Soutiens
çle todas as marcas
Preço de tabela

FONE 74-3021
Rua Almirante Barroso, 806

Foz do iguacu-Pr

&

MARIFESTA DECORA SUA FESTA

Coloque a foto do 
seu filho em um balão

MARIFEST4
Enfeite para todas as festas
Encomendas peio

FONE: 72-3517
Rua Rui Barbosa, .150 - Foz do lgua,u

PANIFICADORA E CONFEITARIA
Pães - Doces - Bolos e assados

Aceitamos encomendas - Atendemos aos domingos
e fenados até 21:00 horas

Rua 12 de Maio, 75- Fone 41-1441
Santa Terezinha de Itaipu - PR

171

Patricla, do bcg Iys, psrUci-
pou da Comissão Julgadora do
Concurso de Danças do Kelier's
club

Dli 4, sábado, completa 15 p~
veras a linda garota Miclele, filha de
Miguel (vice-prefeito de São Miguel
do Iguaçu) e Maria Helena Barth;
Micleie será homenageada pela
sociedade no Clube Panorama. A
eia, os parabéns e votos de felici-
dad.s mil.

-

Presenças marcantes de St' Tere-
zinha de itlpu: Prefeita Lenir Spada,
o seu chefe de Gabinete Claudemir
do Souza e Angola Metia Both, se-
cretária da prefeitura.

ATENÇÃO
DONAS DE CASA

BAZAR DIE TRABALHOS
M4NLL4JS DA APAE

A Associação de Pais e amigos
dos Excepcionais (APAE), de foz do
Iguaçu, que mantém a Escola Molvin
Jones, convida a comunidade avisitar
o Bazar de Trabalhos Manuais que
será instalado dia 6, segunda-feira, ás
9:30, na sede da entidade (rua Mare-
chal Flonano, proximidade da Escola
Bartolomeu Mitre). O Bazar apresenta-
rá trabalhos manuais feitos pelos alu-
nos da Escola Melvin Jories, que rea-
liza um trabalho humanitário de pn-
meira grandeza. Com os recursos Ob-
tidos, a Escola vai adquirir material
pata os alunos poderem continuar
aprendendo e produzindo.

VISITARÃO[TA/PO
EM ABRIL

Grupo de 20 arquitetos e urba-
nistas franceses, o engenheiro Heinor
Doerner, professor da Universidade
de Stuttga4 Alemanha: 120 técnicos
da Eletropaulo; 90 empresários ale-
mães. 45 alunos do Centro Federal
Tecnológico do Paraná, Mu Qing, di-
retor da Agência de Notícias Nova
China, com acompanhantes; 100 par-
ticipantes da 4t Jornada Suibrasileira
de Cirurgia Plástica, 40 alunos do cur-
so de Eletrotécnica da Escola Técnica
Federal de Florianópolis, SC. direto-
res da Alcan Aluminium Limited, de
Montreal, Canadá. - -

Festa de destaque neste mês se-
rá a 2 Noite de Prémios, que o Rotary
Club Foz/Ponte e a Cáritas Paroquial
São José Operário realizarão no dia
11, no Floresta Clube. Por apenas
100 cruzados a canela, você poderá
ganhar uma novilha, urna filmadora,
um televisor a cores, um vídeo-cas-
sete e uma moto Agrale XT. Garanta
sua cadela já e confirme sua presen-
ça

Lfoi belo gesto foi o da WADI-
PEL, que nestes dias disfTibuiu gra-
tuitamente material escolar às escolas
da periferia.

Estão fazendo muito sucesso na
região as casas pré-fabncadas que a
MONDA V, representante do crupo
Made'atti, está implantando na re-

gião. O material é de libra de vidro com
cimento e resulta em instalação da
melhor qualidade. -.

Documentaristas norte-a merica-
nos foram convidados pela Itaipu e
pela Fundação Cultural de Foz do
Iguaçu para a gravação de um doeu-

tnentario sobre as atrações turísticas
com uma hora e meia de duração, a
ser apresentado na televisão dos Es-
tados Unidos.

Muita movimentação cercará a
realização, em Foz do Iguaçu, da 3r
etapa do Campeonato Brasileiro de
Fórmula FOd'd, em 7 de junho próximo.
4 prova será realizada no Circuito In-
terrzacional da Rua da Vila 'A" de
llaipu. A promoção é da Secretaria
Municipal de Turismo e do Automóvel
Clube de Foz do Iguaçu. E a COLO-
REST estará presente para a mais
perfeita reportagem fotográfica.

O filme Itaipu, a Pedra que Can-
ta, que é apresentado a todos os tu-
nstas que visitam a hidrelétrica, foi
premiado com o troféu Gaúcho c
Ptata no t? Festival Sulamericano fe
Publicidade e Turismo da Sogipa, de
Podo Alegre.

Registrou-se uma queda, em
março, em mais de 60P' no comércio
de Foz do Iguaçu. A crise atingiuho-
téis, restaurantes lojas comerciais e
as exportadoras em geral. Sinais da
recessão que o governo nega existir.

No cartório do Saliriet é comum
ver "antigos e bons" en,resá rios pa-
garem, antes do protesto, duplicatas e
todo mais.

Muitos empreendimentos, espe-
cialmente no setor imobiliário, que sa-
nam iniciados  em 87, em Foz do Igua-
çu, irão sofrer um atraso e muitos de-
las serão cancelados. É a triste reali-
dade depois de um ano de Plano Cru-
zado, com muito ágio, falta de produ-
tos e mentiras por parte dos homens
do governo José Samey, que hoje
não tem nem mesmo um fiscal em seu
próprio gabinete presidencial.

Completou mais um ano de vida
a jovem Serli Terezinha Buzanolo, da

geração vip da cidade. Parabéns.

Ainda esta semana a Construtora
Bras/lia muda para seu novo e con-
fortável endereço, na Almirante Barro-
so, antiga sede da Cacox. Com esta-
cionamento próprio, a direção da em-
presa quer oferecer um melhor aten-
dimento aos seus clientes e amigos.

Muito bom o comentário de Salte
Voloquita, diariamente, na TV Naipi,
dentro do Jornal da Cidade, às 18:30
horas. É um novo espaço para o jor-
nalismo local, critico e realista. Ligue-
se no SBT já.

Ariadne
IÇ'

ABASTECEDORA DE COMBUSTI\/EIS

•	 ARIADNE LTDA.
ULTRAQAX Projetos, instalações e tubulações de gás

para prédios residenciais e comerciais,
hotéis, restaurantes e lanchonetes

Atendemos a domicl7i0

Fone: 73-1 312

,780- Anexo ao Posto At$antic
Foz do Iguaçu - Pr
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Uma das equipes que muito trabalhou para o sucesso da Noite de Pré-
mios no ano passado, no Floresta Clube. Dia 11, mais de 300 mil em pré-
mios serão distribuídos aos presentes.

CLO CABELEIREIROS
Profissionais em cabelo masculino
e feminino; também profissionais na

estética de pés e mãos.

Atende-se com hora urrada

Av. Brasil, esq. com Júlio Pesa, 20
Fone: (0455) 72-2579 - Foz do Iguaçu

w/4 JIJASTER
Informática

• Cursos
• Equipamentos
• Assistência técnica
• Os melhores preços da

praça

Efle 72.2728

LABOR ASSESSC;RIA JURÍDICA
Sangue novo na área do direito em Foz do !guaçu. A La Assessoria ..lo-

rkka é a mais nova banca de advogados das três fronteiras. Causídicos com
larga experiência, dinamismo, trabalho honesto e dedicação ás causas justas. A
Labor é constituida pelo5. aci'cçcos, Antonio Vanderli Moreira, Jo-
sé Cláudio Rorato, Adc'mir Flor, Ce?so Tochetio, Domingos Jorge
Velho, Alves Junior e Élvio Leanan,.

nIil!
Advogados Celso Toch'flo José Cláudio Rorafo, Ademir Flõr e AntônioVanderli Moreira

	

A Dsn' nôveis real izou	 vantar em Foz do Iguaçu os diver-

	

no dia 27 um coquetel no Hotel In- 	 sos lançamentos da tradicional

	

ternacional, quando foi feita a	 imobiliária da rua Benjamim Cons-

	

apresentação da Coosbulora W- 	 tant.
g	 s,. encarregada de la-

João A. Oliveira (Hotel Internacional), José Augusto (Engenheiro da Wys-
ling), Luiz Jairo A. dos Santos (Deltamar) e Paulo Wysllng (Construtora)
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A gracinha da foto é Talissa, que
foi brindada com uma linda festi-
nha no dia de seu aniversário, 23
último: Talissa e ,, filha de Shiguero
Keminagakura.

Foz do Iguaçu esteve represen-
tada na 1 0 Exposição Turística Cultu-
ral do Cone Sul, realizada em Porto
Alegre, dias 23 e 24 de março. Para-
lelo à exposição aconteceu o 1'2 Festi-
va! Sulamencano de Publicidade de
Turismo.

Já no comando da PM em Foz
do Iquaçu o «Major Wilson dos San-
bs, que veio de Curitiba para substi-
tuir o coronel Cid Teixeira Alvarenga.

O Diretório Académico Sete de
Junho, da Facisa, encontrou uma no-
va maneira de comemorar o famoso
"trote" para os noves universitários.
Ao invés das loucuras tradicionais, os
estudantes realizaram urna carranha
para arrecadar roupas usadas e des-
tinaram a entidades assistenciais.

Muito concomdo o jantar da As-
sociação de Senhoras e Rotarianos
de Foz, na Casa da Amizade, na últi-
ma terça-feira. Parabéns à equipe
promotora pelo sucesso do encontro.

Desfilando pelas ruas da city o
empresário Ckxioaldo GaIli, com seu
Mercedes importado. Muitas gatas o
seguem.

Nesta quinta, aniversário de uma
das mais concorridas casas noturnas
de Foz: SAMBALAÓ, que oferece a tu-
ristas e famibas daqui música ao vivo
todas as noites.

Aconteceu em Foz do Iguaçu,
no Ginásio de Esportes Costa Caval-
canti os Jogos Escolares, fase maio-
nal. Destacamos a presença maciça
das equipes do Anglo-Americano, que
se classificaram em todas as modali-
dades. Parabéns.

Será amanhã o primeiro jogo de
uma série de dois entre as equipes
femininas na categoria de veteranas
do 'pé Clube e de Curitiba. Os jogos
serão realizados no Ipê Clube, ama-
nha ás 20:00 horas, e no domingo às
10:00 horas nas dependências do late
Clube de Iteipu. O Diretor de Esportes
do !pé Clube, Jomar Mendes Gaspary,
informa que a equipe de Curitiba é
constituída por atletas que em anos
anteriores,, defenderam as cores da
Seleção Paranaense de Voleibol e
também da Seleção Brasileira de
Basquete

Foi realizado na última terça-lei--
ra, dia 31 de março, a Assembléia Ge-
ral Extraordinária da FACISA, na qual,
além de ter sido aprovado o rebaixa-
mento do valor dos créditos ao nível
dos cobrados na FECIVEL, ou seja,
mais ou menos a metade do que é
cobrado hoje, foi também eleito como
representante de Foz do Iguaçu na
Comissão de Implantação da Uni-
oeste o aluno do 80 período de Ciên-
cias Contábeis, Arnaldo FrOi.ta$, aue
também é um dos precursores destt
movimento. Parabéns da coluna.

ANUNCIE

FONE 72-1738

EDIÇÃO ESPECIAL DE PLAYBOY
c;

MAGDA
COTROFE o. 5

TODINHA SUA NUM
SUPERPOSTER DE 110 x 83 cm

	

1
PLAYBOY ESPECIAL

Tiragem limitada	 Nas bancas



Secret*rbo Jseé Carlos Carvalho e Jorge Sanways

Armando Polita e senhora

Eiboo Silva, Carlos Carrtjo e Luiz Guilherme Alho da Silva

W4DIS ASSUME PRESIDÊNCIA DA PARANATUR
A cerimônia de posse de Wádis Benvenutli na presidência da Paranatur superou todas as ex-

pectativas em termos de presença e prestiqiamento. As lideranças mais representativas de Foz do
Iguaçu e região estiveram presentes, mostrando que o turismo está sendo levado a sério. Prefeitos e
empresários estão vendo nesta área uma atividade. ecorimica geradora de riquezas, além dos
seus aspectos de cultura e lazer. Muitas esperanças sendo depositadas na gestão de Wádis Benve-
nutti, que será marcada pelo seu dinamismo e conhecimento dos problemas existentes nesta área.

PreErçaE de destaque na posse de Wádis Benvenutti
na presidência da Paranatur

hL
Fnuad Mohamed Fakih e senhora

L
Mesa de honra com a presença de autoridades

Rua Jorge SflVS, 469 22 andar - Cofli. 203

Gráfica Tarobá
Ltda

Impressos Tipográficos e
Off-Set com rapidez e 	 Rua Aknkante Barroso, 620-

perlekfao	 Fone 74-1049
Solicite seu orçamento, 	 Foz do Iguaçu - Paraná
temos o melhor preço da	 Próximo ao Wiscadio

praça

00MISINATO
018003 20% de descoffio

em todo o estoque

CONFIRA. VALE A PENA.

Não deixe passar
esta oportunidade

de enriquecer sua discoteca
Combinato Discos -
Av. Brasil, 509 e 920

Restaurante Chopparia

• Especializada em frutos do mar
• Serviço internacional a La Carie
• Pizzaria e o melhor chopp da fronteira com música ao vivo

Rua Eii'nundo de Beiros, 391. esquina wm MaL Deodo,o
Fone: 72m 1595- Foz do Iguaçu.P

Luiz Guilherme Alho da Silva, Nelson Domareski, Santo Sal-
vatti e Adetuar Montoro Adolpho Mariano da Costa

CLÁUDIO
CABELEIREIROS

A mais nova onda da cidade
Conta com uma equipe do mais altip nível em
termos de estética feminina e masculina

Av. Brasil, 549- 19flCjr - sala 4
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POUPANÇA MERIDIONAL O LUGAR CENTO PARA O SEU cAPIIAI.. AIERIDI ML

AP IesMA DIA A FtIEADA LNÂI

Classthc
PMDB FAZ CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA

Prezados Companheiros:

Todas as manifestaçóe sobre os grandes problemas nacionais devem re-
fletir o pensamento da maioria. Vemos e ouvimos atualmente várias autoridades
opinando sobre quai deve ser a duração do mandato do Presidente Jose Sar-
ney. Mas, o que deseja a maioria?

Diante disso, a Comissão Executiva deliberou que no dia 12 de abril, das
9:00 ás 11:00 horas, todos os membros efetivos dos Diretórios Municipais de-
verão se reunir, e por votação direta e secreta, estabelecer qual a posição do
Diretório Municipal are peito dos seguinte terras:

1) Quando deve encerrar o mandato do Presidente José Sarney?
2) Quanto tempo de mandato a Constituinte deve definir para os futuros Pre-

sidontes após Samey"
Seremos mais de 14.000 memebros do PMDB de Paraná a dizermos ao

Brasil que a base do PMDB está viva e pode dar direção às grandes questões
nacionais.

Saudações Peernedebistas

MAURÍCIO FRUET
Presidente - PMDB/PR

VENDE-SE CASA
Vende-se uma casa na Vila Militar, toda murada, com

churrasqueira e garagem. Aceita-se carro no negócio. Interes-
sados tratar pelo fone 73-4315 com Kiko.

>
,9v00%*<

IMRAfRO

A empresa Brasileira de lnfraestrutura Aeronáutica - In-
traero, torna pública que realizará concorrência pública para
a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE VIGILANCIA AR-
MADA, destinados ao Aeroporto Internacional de Foz do
Iguaçu (PR).

As propostas e documentação serão recebidas às 9:00
horas do dia 23 de abril de 1987, na sala de reunião da Co-
missão de licitação, localizada na Superintedência do Aero-
porto Internacional de Foz do Iguaçu, em Foz do Iguaçu
(PR).

As pessoas interessadas na Concorrência, poderão ad-
quirir exemplares do Edital ao preço unitário de Cruzados
Cz$ 1.000,00 (Hum mil cruzados), no endereço acima ou no
Departamento de Licitação localizado no Setor Ccmercial
Sul, Edicio Chams, 3 2 andar, Brasflia (DF).

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Jardim Itamarati, terreno
medindo 700 m 2, todo mura-
do. Interessados tratar com
Paiva pelo fone 72-1738.

Vende-se urna casa rc
VENDE-SE CASA

con 'patíeI. Pego à vista.
localização ccmtrcial. Preço

Tratar pelo fone 72-1439.

CONtFF:C TEFF.ErslC
Compro terreno com

ALUGO LOJA
Alugo loja, própria para

exportação, com loja, duas
Portas na frente, uma porta
lateral para depósito fundos;
medindo 11x33m., sito à Av.
Carlos Gomes, próximo à
Av. JK. Interessados tratar
com o proprietário pelo fone
72-1563 ou diretamente no
local.

ORAÇÃO AO DIVINO
ESPIRITO SANTO
Espírito Santo, você

que me esclarece tucc, que
ilumina todos os caminhos
para que eu atinja o meu
ideal, voce que me dá o dom
divino de perdoar e esquecer
o mal que me fazem e que
todos os instantes d micha
vida está comigo, eu quero
neste curto diálogo agrade-
cer-lhe por tudo e confirmar
mais uma vez que nunca que-
ro me separar de você. Por
rr.ilior que seja a ilusão mate-
rial, não será c' mínimo de
vontade que sinto de um dia
estar com você e todos os
meus irm/ios na Glória per-
pétua. (A pessoa deverá fazer
esta oração 3 dias seguidos
sem dizer o pedido. Dentro
de 3 dias será alcançada a
graça per mais difícil que se-
ja). Puilicar assim que rece-
ber a graça.

J.M.S.

ICVENA Ã
SAN1A CLARA

Oh! Santa Clara, que
seguiste a Cristo com tua vi-
da de probreza e oração, faze
que entregando-nos confian-
tes provicêncja do Pai Celes-
te rc inteiro abaridc,no aceite
sere p imerite st.• a divina von-
tade. Amém. Reze esta ora-
ção com nove Ave-Marias,
durante nove dias, com tinia
vela acesa. o últmo dia
deixe a vela queinar até o
fim. Fazer o pedido um de
negócio e dcis impossíveis.
Publicar no 92 dia.

J.M.S.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE FOZ DC IGUAÇU
ESTADO DO PARANÁ

VARA DE FAMÍLIA E ANEXOS

EDITAL DE CITAÇÃO DA RÉ ODETE PEIXOTO TORRES
COM PRAZO DE 20 (TRINTA) DIAS.

O Doutor Luiz Sergio Neiva de Lima Vieira, Juiz de
Direito da Comarca de Foz do Iguaçu Estado do Paraná,
na forma da Lei, etc...

FAZ SABER a todos quando do presente edital
virem ou dele conhecimento tiverem especialmente o reu
ODETE PEIXOTO TORRES, brasileira, cadada, atualmen-
te em lugar Incerto e não sabido que por este Juízo se
processa os autos de Divórcio sob n9 219186, contra si
proposta por PEDRO BARROSO TORRES, brasileiro, ca-
sado, residente nesta cidade, funcionário federal, cuja pe-
tição mereceu o seguinte R. despacho: Autos nO 219186,
Rec. Hoje. Redeslgno audiência preliminar para o dia 27
de abril de 1987, às 14:30 horas, mantendo as demais
dispositivos da Fís. 12. Diligências necessárias. Ciente o
M.P. Foz do Iguaçu. 18102187. Luiz Sergio Nelva de Lima
Vieira. Juiz de Direito. E fica a parte requerida advertida
de que se não apresentar contestação no prazo legal pre-
sumir-se-ão como verdadeiros os fatos articulados na
inicial, e para que chegue ao conhecimento de todos e
expedido o presente edital que será afixado e publicado
na forma da Lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca
de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná, aos vinte e três de
fevereiro de mil novecentos e oitenta e sete, Eu, empre-
gada Juramentada que datilografei e subscrevi.

Luiz Sergio Neiva de Liiia Vleia
Juiz de Delto

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE FOZ DO IGUAÇU
ESTADO DO PARANÁ

VARA DE FAMÍLIA E ANEXOS

EDITAL DE CITAÇÃO DO RÉU JOÃO MARIA CARDOSO DOS SANTOS
SOBRINHO COM PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS.

O Doutor Luiz Sergio Neiva de Uma Vieira, Juiz de Direto da Vara de Fa-
mAia e Anexo da Comarca de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná na forma da Lei,
etc...

F A Z S A 8 E R a todos quando do presente edital virem ou dele conhe-
cimento tiverem especilamente o réu JOÃO MARIA CARDOSO DOS SANTOS
SOBRINHO, brasileiro, casado, atualmente em lugar incerto e não sabido, que
por este juizo tramitam autos de Ação de Divórcio sob n 9 640186, contra sí
proposta por IRACEMA bMANIOTTQ DOS SANTOS, brasileira, casada, resi-
dente nesta cidade, cuja petição mereceu o seguinte r. despacho: R. Hoje. J.
sim, nova designação para o dia 14 de maio de 1987 às 09:30 horas, renovadas
as diligências. Em 18103187. Luiz Sergio Neiva de Lima Vieira. Juiz de Direito. E
fica a parte requerida advertida de que se não apresentar resposta a presente
ação presumir-se-ão como verdadeiros os fatos articulados na inicial, e para
que chegue ao conhecimento de todos é expedido o presente edital que será
afixado e publicado na forma da Lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca
do Foz do Iguaçu, E Sado do Paraná aos vinte e quatro de março de mil nove-
centos e oitenta e sete. Eu, empregada juramentada que datilografei e subscrevi.

Luiz Sergio Neiva de Uma Vieira
JUiz de Direito

VENDE-SE MICROCOMPUTADOR
Vende-se u-n microcomputador, totalmente com-

patível com CP 500, incluindo: vídeo, 2 unidades de
diskette, impressora, 10 diskettes de programas, inclu-
sive controle de estoque. Interessados tratar pelo fone
73-1809.

EMPRESA BRASILEIRA
DE INFRAESTRUTURA

Vinculaaa ao Ministério da Aeronáutica

Aviso de Licitação
Concorrência n° 005/DA - CL/SBFI187

os
0

ISTA BRINCADEIRA VAI RENDER. l0tmp''..



k SOLCUI IMóVEI]
Cezar & Andnon Ltda. CRECI 3054

CASA PAPA VENDA
- 1 casa cc m 140 m2, de madeira, contendo: três quartos, sala,
cozinha, banheiro e garagem e murada. Situada à rua Bento
Gcnçalves, 35 - Jardim Karia.
- 01 casa mobiliada, com 03 quartos, sala, cozinha, BWC, gara-
gem e churrasqueira, situada no conjunto Libra.

TEFIR ENC , E, E LOTES PARA VENCA
- 06 terrenos dei 5 x 45 m, situados na rua Carlos Gomes, cem
área total de 4.050 m. (ET. SUL)
- 01 terreno com 600 m2, sito Av. JK em frente ao Ceasa, com
nefeitorias, cuas lojas, uma medindo 84 m, e outra com 70 m,
com residência nos fundos, contendo 03 quartos, sala, cczinha,
BWC, área de serviço e garagem.
- 01 terreno cern 900 m' - República do Líbano (próximo ao
Trevão).
- 01 terreno 15 x 30 total: 450 m - Av. das Cataratas, com casa
de madeira nos fundos.
- 01 lote 15 x 30 no Jardim Lar.caster.
- 01 loja de roupas feitas em geral no centro (Av. Brasil)
- 01 terreno com 450 m2L situado na Av. República do Líbano.
- 02 lotes, ccrr. 525 m', situados na Av. Carlos Gemes, Vila
Portes, com área total de 1.050 m. (Terrenos de esquina)
- 01 lote ccm 450 m 2, localizado no Jardim ltamarati.

CASA PARA ALUGAR
- 04 sobrados, contendo: 03 quartos, sala, cozinha, 02 EWC,
área de serviço e garagem com churrasqueira.

Rua Marechal Deodoro,470 - Fone:(0455) 74-2
Foz do Iguaçu - Paraná

Aqui sua opção de escolha é maior
Corretores Associados S/C Ltda

Travessa Cristiano Weirich, 91 - Sala 214 - Edif. Metrópole
Fone: 74-3663 - Foz do Iguaçu-Pr - 85.890

RESIDÊNCIAS À VENDA
• Barbada, casa altos e bàixos, em fase final de construção, 3

doi rrióric. s, 2 banheiros, sala ampla para 2 ambientes, copa
cozinha ccm azulejos até o teto. No Jardim Maracanã. Obs.:
Estuda parcelamento.
- Casa de alvenaria com 298 m 2, construção, contendo 1
suíte com ar condicionado e armário, 2 dormitórios ambos
com armários, banheiro social, living amplo para 2 ambientes,
cozinha com azulejos até o teto decorado, dependência de
empregada, área de serviço com churrasqueira, lavanderia e
garagc'rr para 2 carros. Na Vila lolanda. Obs. Aceita-se terras
em Santa Terezinha ou São Miguel do Iguaçu- A'.,
- Casa de alvenaria contendo, 3 quartos, sala, banheiro e co-
zinha.
- Casa de alvenaria contendo 4 dormitórios, sendo 1 suíte,
sala, cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem.
Terrertc rredindo 525 m 2, Centro.

NEGÓCIO
- Jbr'lo ccrT(?rcial no centro , excelente para loja de pequeno
porte.

Al. UC
- Casa ítrr pia, 2 pavimentos, com 3 dorm. e demais peças,
bairro Porto Belo.
- Casa de madeira no centro, contendo 3 peças e banheiro.

Terreno o grande
negócio dO momento

- Na Av. Morenita. Excelente cc 'm 12 mil m2
- No perímetro central, barbada, excepcional para construção
de fina residência, edificio ou hotel.
- Dispomos de excelente áreas na via das Cataratas.
- Ou consulte nosso arquivo, temos diversos, cern metragem
de até 170 mil m 2 em áreas residenciais e comerciais.

CRECI 2018

ADMINISTRAÇÃO IMOBILIARIA E

II]
REPR ESENTAÇõES COMERCIAIS LTDA.

CRECI 1668-J

A Impacto Administração Imobiliária, necessita de imã-
veis para venda. Se V.Sa. tem interesse em promover a ven-
da ou permuta de seu imóvel, por imvel em cualquer cidade
brasileira, procure- nc .. Temo para troca imediata:

Um apartamento em Belo Horizonte - MC
Um apartamento em Balneário Camburiú - SC
Um apartamento em Laguna - SC
Um apartamento em Santos - SP
Aceitamos para venda qualquer imóvel de padrão médio

ou alto na região central da cidade ou bairros - inclusive nos
conjuntos residenciais da Cohapar e Conjunto Libra.

VENDA - NEGÓCIO CE OCASIÃO

- 27 hectares de terra de primeira qualidade, distante de Foz
do Iguaçu 23 Kilômetros. A caminho de Assuncão - benfei-
torias e equipamentos que permanecem no local.
• 28 cabeças de gado Holandês de raça pura. A'odução diá-
ria de leite 60 litros.
• Um barracão de mdeira novo com 120 m2
• Uma casa de madeira com 90 m2
• Roda D'água, lago com criarne de peixes, mata natural,
duas reservas, pastagem com três piquetes, curral com brek-
moto serra Still, forrageira Tobatta (nova) uma parelha de ca-
valos, duas carroças, 20 cabeças de porcos, arado, pulveriza-
dor, 02 hectares de mandioca, 03 hectares de milho, 01 hec-
tare de abóbora, 01 hectare de cana-de-açucar, 09 tectares
de pasto, toda a área está cercada com rarr elefante com
moirões de primeira qualidade, inclusive os piquetes e de-
mais áreas da propriedade. Preço Cz$ 1.000.000,00.

Contatar com Sr Jalmir Carlos pelo fone da empresa cu
pessoalmente à Av. Brasil, 1300 - 22 andar - sala 201 e 202 -
Fone (0455) 74-1129 - Cep 85.890 - Centro - Foz do Iguaçu -
Paraná

IMPACTO, NOVO ENDEREÇO	 Av. Brasil, 1300 - 2 an- )
\ Fone W455) 74-1129 - Res.41 . 121 	 dar- Sala 201 e 202.



 partir desta ediob!1

iiipr

HLIKOS

FILTROS OZONIZADORES

(Tonserli,tios tuiIis Is lllale'.is
clida de Ii II r(>s FIOS u.
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Comércio e
tnmaoassistência

de máquinas e
Assitência Técnica F.specializ.ada flto

I-ACIT - Ol.IVETTI	
1 1	 '.

1)1S %l .1C - RI:M t NCTON	 para escritório

Rua Santos I),iu,u,nt, 449- Fone (1)455)73-114')
Foi (1(1 Iguaçu - Paraná
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DENTISTA

Or. Ireno Laveriiski
Cirurgião Dentista

Atende com hora marcada
14Uc() . Maxilo Facial

onsultórjo: QuiIfluiiÓ Bocaiuva, 82 1) 1-une 74-3175
lo, do Iguaçu - I'arain
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ADVOGADC S

"LABOR" ASSESSORIA JURÍDICA

ADVOGADOS
Antonio Vanderli Moreira - J. Cláudio Rorato
Ademir Flôr - Celso Tochetto - Éivio Legnani

DcminçC Jorge Velho - Alves Júnior

Foz do Iguaçu - Paraná

Dr. MueI Santiago Prates

Advogado - OAB (pr) 1Z301

Trav. Cristiano Weirich, 91 - andar
F.d. Metrópole

Foz do Iguaçu - Pr

ANA LLJ(;4 F. SARPI!-

Assuntos civil, iam/lia, criminais o trabalhistas
lrase.sa Cristiano eiriçh, 91 - 3-'andar - sala. 307

Edifício Metrópole - FONE 72-1137
Foz do Iguaçu - I'r

ACADEMIA

GINASFICO
Instituto de Aperfeiçoamento

Fisico e Estético
A ,rar academia de Foz

Professores altamente capacitados FONE 73-4132
Venha nos conhecer

.4v. .Jorge Schimmelpfeng, 334 Foz do Iguaçu - Pr

REFRIGERAÇÃO

Rea,4üz
f J \ ReLrigeração

AR CONDICIONAI)() - GELADEIRA
CONG ELA 1)OI(ES

'ELETItOI)OMEST1C0S E BALCÃO
PEÇAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Rua Almirante Bar, uso. 530	 Foz do Iguaçu

	

Fone (0455 741478	 Paraná

MOVEIS USADOS

- MCVEIS USADOS
MOVEISMAR

Comércio de Móveis Ltda.
Comércio de móveis novos e usados

Eletrodomésticos e utilidades domésticas
MAIRl/	 FILIAL

	

-'tv. I'aranil. 106- Bairro 	 As. José Maria de Brito, 230

	

Maracana Fone 73-4509	 Foz do Iguaçu - Pr

IMOBILIÁRIA

OURO LIMA IMVEIS

Creci 1.366 - J - CCC 78.700.81210001-37

Rua Alm. Barroso, 1181 - Gal. Flávia - Sala 12
Esquina ei Edmundo de Barros - Fone 72-1640

Iii' do 1 gitaçu - Pr

MECANICA

MECÂNICA BASSO

CHAPEAÇÃO E PINTURA

Avenida das Cataratas, esq. ei avenida Iguaçu
Vila lolanda - Foz do Iguaçu - Pr

Auto Mecânica kayalami Lida.

Chapeaçio, Pintura e Fibra de

Vidro em Geral.

JOÃO MARTINS PINTO
Proprietário

Avenida Iguaçu, 515- Vila Iolai)da

	

FOZ DO 	 0.1 - PARANA

ELETRONICA

ELHRONICA GIVAN LTDA.
Lur-r,i 1110$ RÁDIOS - 1OCAD:SCOS - GRAVADORES

A CORES E PRETO E BRANCO - VIDRO CASS1Tu SHAPE -
TÉCN(C i $PECIAEIZADO VIDRO CASSETE SHARP TRANSI()R 1 -AÇiO DE TV

OFICINA AUTORIZADA
SEMP TOSHIBA - NATIONAL
CCE - TELEFUNKEN - SHARP

Rua Frederico Engel, 450	 Fone: (0455) 72-II6
FOZ 1)0 I(;t'tÇU	 PARANA

ESTAMPARIA

4 Rua Almirante Barroso,

in O t 
1121- Fone 72.1490

ESTAMPARIA	
Foz dolgUaçu - Pr

O endereço certo da serigrafia
Camisetas - Adesivos - Cartazes - Flámulas

Emblemas Escolares e Esportivos
Materiais e equipamentos para serigrafia

Confecções de matrizes

CONTABILIDADE

!I-'o
	 (idade

	 Legislaçào
- Defesas Fiscais

- Auditorid

- Perícia	 - etc.

Waidemar Farnandes	
d	 F1r.

Sócio (;crente
IctiliO da Silva Fcrrrwa Rua Rui Barbosa, 764 . Fone 73-4440

Sócio(;crente	 Foz do Iguaçu - Pr

ANIZAÇÃO CONTÁBIL GUIMARÃES LTDA 1

Abertura - Regularização e Encerramento de
firmas - Contabilidade em geral

Guiinaríes Administração de ~eb SIC Ltda
Locação - Administração - Vendas

Rua Rui Barbosa, 755- Loja 1 	 Foz do Iguaçu - Paraná
Fones: 74-3443 (Residência) 	 74-2608 (Escritório)

SERV. DE TV

DISQUE TV 72-2182
Agora em Foz do Iquaçu 	 qualquer outro aparelho

para sua comodidade 	 eletrônico irá

	

disque 72-2182	 até sua casa
e imediatamente um	 fazer um orçamento.

técnico especializado	 Confira nossos
em TV a cores ou preto e 	 serviços.

branco, além de
Rua Rio Branco, 517

FOZ DO IGUAÇU - Pr



PMDB CRIA CONSELHO POLITICO PARA
FORTALECER DOBRANDINO

Ente os prouIIiIds en-

	

frentados pelo nrefeito Dobran- 	 -
dino Gustavo da Silva, um dos
mais intrigantes tem dido a ci-

	

são inconciliável vivida pelo	 -
partido (PMDB) que o elegeu e
que deveria dar-lhe sustentação
política. As dificuldades originá-

	

rias dessa situação vinham dei- 	 -
xando o prefeito exposto a um
desgaste que ameaçava seria-
mente o seu prestígio e compli-
cava a administração municipal.
Isso, quando se aproxima a ora
de pensar fazer o sucessor no

) ..

	

cargo e quando se multiplicam 	 .
tramas arquitetadas pelos vá-
rios pretendentes, constituia um

	

desafio que Dobrandino tinha	 ono fortalecido
que encarar de frente e já.

	

Depois que o rompimento	 unidido	 parido do fortalu-	 brandino está no poder e nin-

	

com a ala que controla o Diretô- 	 cimento de seu Diretório.	 guém mais pode esperar uma

	

rio Municipal do PMDB deu	 Sentimos a necessidade	 recomposição de sua ala com a

	

mostras de que é definitivo - 	 de um local para reuniões e da	 que controla o Diretório do par-

	

como ficou claro na entrevista	 loirnacão de um Conselho Poli- 	 tido, razão que sugere a qual-

	

que conedeu a Nosso Tempo,	 tico para fortalecer o prefeito", 	 quer político, empresário ou

	

edição n9 252, e nas respostas	 resumiu o vereador Antônio das 	 funcionário público -­ pender pa-

	

dadas pela imprensa pelo presi- 	 Graças, principal arliculador do	 ra o lado do prefeito, mesmo

	

dente Carlos Grellmann -, o	 movimento. "Dobrandino pediu 	 que por puro oportuninismo.
prefeito	 e o setor do parti- 	 ao PMDB que formasse um	 Polo lado do Diretório do PMDB.

	

do que o apóia tinham que sair 	 Conselho Político e se instalas-	 a criação do Conselho Político

	

da sonolência política. Isso se	 se numa sede para o caso e 	 soou como mais uma nota dis-

	

deu pela iniciativa de criar um 	 haver decisões a analisar e to- 	 sonante nas tentativas que vi-

	

certo Conselho Político à luz do 	 mar, pois o Diretório não pode-	 nha fazendo no sentido de unifi- 1
	qual - embora seus articulado-	 ria ser o caminho por causa das	 car a agremiação ao seu redor.

	

res neguem este caráter - se 	 posições antagônicas dentro do 	 O presidente Carlos Grellmann

	

pretende esquecer que existe	 partido", disse o vereador e	 entendeu a iniciativa como a

	

um Diretório Municipal do 	 presidente da Câmara Cláudio 	 derradeira forma de "divisionis-

	

PMDB e se busca um novo )	 Rorato. "Vejo o Conselho Polui-	 mo" encontrada pelo prefeito, e,

	

suporte oara a administração de	 co com bons olhos, mas não se 	 embora afirmando que "o Dire-

	

Dobrandino, além de constituir-	 for para fortalecer uma ou outra 	 tório não reconhece o Conselho

	

se no foro de articulações des-	 ala do partido", disse Perci, com 	 Político", deve ter consciência

	

finadas a preparar a eleição do	 O mérito da sinceridade quando 	 de que as rédeas do comando
próximo ano. 	 acrescentou que "o referido 	 do partido lhe escapam cada

	

O Conselho Político foi 	 Conselho tem, efetivamente, o 	 vez mais das mãos. "É engra-

	

instalado na noite do dia 26 de	 caráter de órgão paralelo ao Di-	 çado, pois na mesma hora em

	

março, numa sede na avenida 	 retório" e ao reconhecer que 	 que o prefeito festejava a cria-

	

Paraná, com a presença de	 "na instalação do mQsmo havia 	 ção do Conselho Político, onde

	

cerca de uma centena de pos- 	 representantes da' diferentes	 se acusou o Diretório de não se

	

soas, entre peemdebistas das	 correntes peemdebistas e que 	 reunir, este estava reunido em

	

diferentes tendências, empresá- 	 todos falaram bem a iniciativa, 	 sua sede", queixou-se Grei-

	

dos, funcionários públicos e 	 embora não se sabia o que fala- 	 ¶rnann. E a vereadora Arialba

	

simples curiosos, numa sessão 	 ram por trás depois".	 Freire, que teve tempo de parti-

	

marcada por forte dose de hipo- 	 Com essa origem, não se	 cipar da reunião do Diretório e
crisia.	 sabe em que medida o Conse-	 ainda fazer um pronunciamento

	

Tanto ria interminável la- 	 lho Político servirá para con-	 perante o Conselho Político, la-

	

dainha de pronunciamentos	 sertar os descaminhos do	 mentou amargamente as acu-

	

desfilados no ato de Instalação	 PMDB em Foz do Iguaçu e so-	 sações "injustas" endereçadas

	

do Conselho Político, como nas 	 correr a administração do pre- 	 à direção do partido.

	

interpretações dadas a esta 	 feito Dobrandno, ainda mais 	 Em tudo isso, à primeira

	

reportagem pelas lideranças a	 quando se sabe que ao ato de	 vista o prdfeito sai fortalecido,

	

ele ligadas, ficou evidente o ob- 	 criação compareceu uma leva	 mas nada indica que tanto ele

	

jetivo de criar um órgão paralelo 	 de políticos, empesános e fun- como o PMDB caminhem rumo

	

e até mesmo hostil à atual dire- 	 cionários públicos por cuja leal-	 à unidade interna, pois a suces-

	

ção do PMDB, mas falsamente 	 dade ninguém coloca a mão no 	 são municipal será decidida no

	

e quase por unanimidade todos	 fogo sem incorrer em infantil in- 	 próximo ano - e nessa disputa

	

asseguraram tratar-se de uma	 genuidade.	 Dobrandino tem ao seu redor

	

iniciativa voltada à busca da 	 De qualquer forma, Do- 	 mais piranhas do que dourados.

Dia 30 de março comemo-
ra-se entre os palestinos, "O
DIA DA TERRA". Esta data é
lembrada também em vários
países que apoiam a luta de li-
bertação da Palestina.

Em março de 1976, vários
palestinos habitantes da Galiléja
(território ocupado em 1948), se
manifestaram contra a invasão
e a apropriação da terra pelos
sionistas. O protesto se iniciou
no norte da Palestina e se alas-
trou por diversas cidades em
todo o território. Esta manifesta-
ção foi um grito de desabafo,
preso na garganta daqueles que
sofrem desde 1948 a tirania dos
invasores sionistas. A mani-
festação foi reprimida, houve
prisões e violência por parte
das autoridades militares da
ocupação. Várias crianças mor-

O DIA DA TERRA
reram e inúmeras ficaram feri-
das.

A partir dessa data, cele-
bra-se este dia em protesto
contra a descaracterização da
terra, onde por mais de trinta
séculos viveu o povo palestino
com sua cultura própria, seus
hábitos e seus costumes.

Os sionistas tentam cada
dia mais massacrar a herença
cultural palestina e apagar da
memória esta civilização. Ex-
pulsam os legítimos donos da
terra instalando colônias judai-
cas. Destroem cidades históri-
cas onde estão gravado os
marcos da civilização palestina.
Mas, por mais que eles quei-
ram, não conseguirão jamais
apagar a memória de uma civili-
zação. É impossível destruir
a imagem de um povo que du-
rante séculos viveu e construiu

na Palestina sua identidade
cultural.

O povo palestino continua
sua luta em defesa do seu solo
pátrio, de sua cultura e de sua
civilização.

O povo palestino tem a
O.L.P. como sua única e legíti-
ma representante, comandada
polo líder máximo YASSER
ARAFAT, que luta pela autode-
terminação do seu povo e pelo
estabelecimento do seu estado
soberano e indeoendente, cuja
capital eterna é Jerusalém
A PALESTINA É DOS PALES-
TINOS E A LUTA CONTINUA
ATÉ A VITÓRIA,

Federação de Entidades Árabe
Palestirio.Brasejras

Associação Cuural Sanaid

CASINO PROVINCIAL IGUAZÚ

ÍL
A Ponte da Fraternidade 	 mocional do Casino.

intensificou muito o relaciona- 	 Mas não é só o prazer de
mento entre argentinos, brasilei- 	 provar a sorte que o Casino de
ros e paraguaios e se constituiu 	 Puerto Iguazú oferece a seus
em forte impulso ao turismo da	 convidados. Eles podem des-
região. Por isso, acompanhando	 frutar também da bebida preferi-
esse progresso, o Casino Pro-	 da e os mais deliciosos pratos
vuncial Iguazú, de Puerto Igua-	 da cozinha internacional.
zú, Artentina, iniciou uma cam- 	 O Casino conta com con-
panha promocional, convidando 	 fortável restaurante, confeitaria,
brasileiros, paraguaios e tuns- 	 lanchonete e a requintada sala
tas de todas as partes do mun- 	 de jogos: Black Jack, Roleta,
do a conhecer suas modernas	 Ponto e Banca e, em breve,
instalações e desfrutar de agra-	 aparelhos eletrônicos diversos.
dáveis horas de lazer. 	 O Casino abre suas portas

Localizado a 4 quilômetros	 às 11 horas da noite, horário em
da aduana argentina, o Casino 	 que o tráfego pela Ponte da
Provincial lguazú oferece um	 Fraternidade é fácil. Só se paga
ambiente aprazível e encanta- 	 uma pequena taxa na Aduana
dor.	 Argentina, mas em compensa-

Todos estan Invitados, , 	 ção o Casino não cobra entrada
usted encontrará Ia diversián	 às pessoas chegadas do Brasil.
adecuada para pnbar su suer- ' 	 E amanhã, sábado, dia 4, o
te; es nuestra intenclón que se	 Casino oferece um finíssimo
sienta modo en un ambiente 	 jantar nas suas instalações,
cáldo y confort.able, con ei res-	 convidando especialmente auto-
patdo y seriedad con que con-	 ndades e empresários do setor
tamos - diz o lindo cartaz pro-	 turístico de Foz do Iguaçu.

MOÇÃO DE REPÚDIO A
JOÃO ELIO

do dia i' de abril submeteram à
apreciação da Câmara uma
moção de repúdio ao ex-gover-
nador João Elísio Ferraz de
Campos por ter ele decretado,
"ern qualquer consulta à co-
munidade itaipuense", que a via
que liga a cidade ao lago de
Itaipu se chamará "Estrada
Natalino Spada". A moção foi
aprovada sob a justificativa de
que Natalino, falecido em aci-
dente quando era canidato a
prefeito do município, já foi ho-
menageado no batismo do
Centro Esportivo, e ainda por-
que, segundo os vereadores, há
vários outros nomes a serem
lembrados numa homenagem
dessa natureza.

-7 IIPiEiIGlIII1i
UVRAJA E I.PELARIA

IIACIIULLe neve pap491da QIdadic
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Os vereadores Ovio Bua-
zanelio, Esrael Verino Nandi,
Claúdio Pedro, Olívio Bendo e
Oscar Von Muhlen, de Santa
Terezinha de Itaipu, na sessão

SEGURANÇA PARA
SEU VEICULO

A gravação do número de
chassis em todos os vidros.
Sistema químico Gratec Sys-
tem. Atendemos na sua empre-
sa ou sua residência. A grava-
ção é feita na sua presença
com o veículo estacionado e fe-
chado. Seu carro ficará protegi-
do contra ladrões de automó-
veis. Solicite informações: re-
presentação comercial n
51.639, fone, 73-1919.
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